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APRESENTAÇÃO 

Caro/a leitor/a, a Faculdade SESI-SP de Educação (FASESP) 
vem desde 2017 trabalhando na formação inicial de docen-
tes para a Educação Básica, com cursos voltados para as qua-
tro áreas do conhecimento (Ciências Humanas, Linguagens, 
Ciências da Natureza e Matemática). Visto o grande desafio 
de formação inicial e continuada que temos no Brasil, tais 
cursos de licenciatura nasceram com o propósito de religar os 
saberes que durante muito tempo – e ainda – se fragmentam 
na formação de nossas crianças e jovens. Para isso, as licen-
ciaturas da Faculdade SESI têm em seu currículo a residência 
educacional, a qual se aproxima em certa medida do antigo 
estágio supervisionado, porém com uma grande diferença, a 
residência é praticada pelos discentes desde o primeiro se-
mestre do seu curso. O estudante passa oito semestres imerso, 
com uma carga horária relevante, dentro de escolas de edu-
cação básica, sendo acompanhado por um professor/orien-
tador de residência da Faculdade com encontros semanais.

Diante desse contexto, urge discutirmos com nossos pares 
e com todos que têm interesse na formação inicial e continuada 
de professores e professoras como vem se dando a relação da 
residência com as escolas e qual efeito dela na produção pe-
dagógica e formação desses/as atores/as. Assim, é com imen-
so prazer que publicamos os anais referentes ao I Congresso 
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de Educação FASESP: a residência educacional e a formação 
inicial de professores/as e ao I Simpósio de Residência Educa-
cional: experiências e propostas na Educação Básica, realizados 
em novembro de 2021 na Faculdade SESI-SP de Educação. 

Esperamos que estes trabalhos possam inspirar novas 
práticas pedagógicas e que a Educação de fato seja compreen-
dida como fundamental em nossa sociedade. Que tenhamos, 
nestes relatos de experiências, uma faísca de esperança para 
uma sociedade mais justa.

Prof. Dr. Hugo Cesar Bueno Nunes
Coordenador da Residência Educacional 

Faculdade SESI-SP de Educação
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Lendas nas ciências humanas: o uso do 
folclore brasileiro em sala de aula e o 
papel da cultura popular na construção 
identitária

Autora: Vitória dos Santos Oliveira Preto

RESUMO: 
Durante o período de residência educacional, constatamos 
que o conteúdo em sala, apesar das muitas mudanças na edu-
cação brasileira, não conseguiu se libertar da identidade colo-
nial. O projeto “Lendas” se propõe a refletir, construir e ecoar 
itinerários formativos em contexto escolar para quebra de 
paradigmas constantes de culturas hegemônicas por meio 
de trilhas pedagógicas decoloniais que vibram por caminhos 
responsivos, afetivos e de encontro com as perspectivas dis-
centes e docentes. O planejamento emprega o uso da cultura 
popular, em específico o folclore, que carrega marcas cultu-
rais, temporais e sociais, como ferramenta pedagógica nos es-
paços formativos. A proposta, que começou como um projeto 
para retomar histórias esquecidas e com o desenvolvimento 
de um estudo sobre o folclore, com o desenrolar da pesquisa 
passou a ser entendida por nós como uma importante me-
todologia pedagógica, não só para que não houvesse o apa-
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gamento de todo um conjunto rico de costumes, histórias, 
saberes e manifestações, mas também para que houvesse uma 
base de identificação para que os alunos pudessem se mu-
nir de suas histórias e voltassem a ter contato com a cultura 
de seu povo, tendo então suporte para a construção de uma 
identidade singular, mas também a noção de pertencimento 
e ligações sociais com sua terra e povo. Após muita pesquisa 
acerca da cultura popular brasileira com enfoque no folclore 
presente no território nacional, pudemos construir o proje-
to que visa mobilizar a metodologia para o estudo de fenô-
menos explanados pelos conceitos das ciências humanas. O 
projeto, que se materializou através de uma aula – durante a 
residência educacional – e das interações prévias que fizemos 
com o grupo de prova, tem como principal objeto de análi-
se as contribuições trazidas pelos alunos durante o percurso. 
Com isso, esperamos possibilitar a desconstrução de ideias 
preconceituosas e errôneas no que diz respeito ao folclore 
brasileiro, dando a essas lendas e mitos uma ligação com a 
realidade atual e as problemáticas que vivemos hoje em dia.
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O processo da pintura africana no 
fazer artístico: desafios das cores e 
compreensão

Autor: Anderson Kleber Nascimento

RESUMO: 
Este trabalho tem como objetivo analisar a figura africana no 
fazer artístico dentro da História Visual, por meio da análi-
se da importância da ilustração de figuras afrodescendentes. 
Contextualiza a problemática da pintura, a desconstrução 
pelas cores das figuras africanas, representada principal-
mente pelo estudante no fazer artístico. A prática analisou 
o método da ilustração obtida pelos estudantes e os entra-
ves de como realizar a pintura pelas cores que descrevem 
a afrodescendência, esbarrando no conceito único de cor, 
internalizado pelos padrões sociais. A condução teórico- 
-metodológica da investigação direcionou-se pela observação 
na atividade realizada em sala de aula pelo eixo que atravessa 
a contextualização histórico-social da escolarização. A me-
todologia privilegiou a transição da figura africana na etno-
grafia, que preza pela interpretação qualitativa das atividades 
realizadas no contexto de ensino-aprendizagem e a valoriza-
ção da importância do uso das cores na identidade africana. 
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Os resultados obtidos pela análise da observação deixaram 
evidenciado o despreparo do estudante em como retratar a 
figura africana: as raízes sociais dos padrões europeus tive-
ram destaque ao olhar o desenho e as cores da ilustração, 
produzindo uma figura que nunca fora trabalhada em sala 
de aula. Ou seja, a discussão faz-se necessária para o enten-
dimento da pluralidade das raças dentro da História da Arte. 
O objetivo torna claro que a construção artística dentro da 
perspectiva africana ainda é um tema que os estudantes des-
conhecem na produção da pintura, demonstrando dificul-
dade para obter a cor que representa essa nação e estampar 
a representatividade nas atividades. O viés da realização das 
cores impostas por um período gerou grande impacto, a 
problemática apresentada em sala de aula não era algo hipo-
teticamente levantado com dúvidas, já que historicamente 
temos uma multicultura, o que deixa dentro da produção 
um questionamento que os profissionais precisam trabalhar, 
discutir, analisar e reconhecer como forma de arte, tendo en-
tre suas particularidades as cores.
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O uso de tecnologias digitais na 
residência durante a pandemia

Autor: Claudio Buso 

RESUMO: 
Compreendemos que as tecnologias digitais estão presentes 
no cotidiano de nossas vidas e na relação escolar. No contexto 
de pandemia não foi diferente: o uso dos recursos digitais se 
mostrou bastante importante neste momento que vivemos de 
pandemia, sem eles seria impossível dar continuidade ao en-
sino. Notamos na residência educacional a nítida importância 
das tecnologias digitais nas elaborações e apresentações das 
aulas, na produção de trabalhos e provas, nos agendamentos 
e recados, na interação entre alunos e professores. Possibili-
tou trazer experiências de interdisciplinaridade, promovendo 
encontros que envolviam História, Geografia, Filosofia e So-
ciologia. O uso de ferramentas digitais também permitiu que 
alunos, professores e residentes produzissem mapas mentais, 
sendo esta uma ferramenta muito eficiente para mostrar suas 
principais impressões sobre os temas propostos, facilitan-
do a memorização dos conteúdos. A atuação na residência 
educacional, acompanhando, mesmo que de modo remoto, 
professores-mentores em suas aulas, tornou possível estabe-
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lecer relações de parceria docente, tal como a formulação de 
uma roda de conversa com um morador da Rússia, oportu-
nizando aos estudantes um contato direto com essa realida-
de, que apenas pela mediação tecnológica foi possível. Isso  
nos faz refletir em dar continuidade ao uso desses recursos, 
que por muitas vezes poderão levar os alunos a lugares em que 
seria impossível ou muito custoso estarem presencialmente. 
De forma ágil, conseguimos buscar informações e selecionar 
conteúdos apropriados para as apresentações. A participação 
na residência educacional é fundamental para que possamos 
ter essa percepção da utilização desses recursos digitais, nos 
apoiando na apresentação dos conteúdos com imagens, pla-
nilhas, videoconferências, pesquisas, músicas e outras muitas 
possibilidades de promover uma melhor interação e parti-
cipação dos alunos. Percebemos que, mesmo com a dimi-
nuição ou término da pandemia, os recursos digitais serão 
fundamentais e cada vez mais utilizados, a aproximação dos 
alunos com essas tecnologias é cada vez mais presente, bem 
como o domínio desses recursos, fundamentais para profes-
sores e alunos.
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A pedagogia valorativa combinada à 
didática histórico-crítica: uma proposta 
de ensino por área de conhecimento

Autora: Dais Neri Rodrigues

RESUMO: 
A partir da experiência no Programa de Residência e na for-
mação por área de conhecimento da Faculdade SESI-SP de  
Educação, elaboramos uma proposta de ensino por área  
de conhecimento para as Ciências Humanas, partindo da 
combinação da educação em valores e da didática para a pe-
dagogia histórico-crítica. A aplicação se deu com 30 jovens 
que cursam o segundo ano do ensino médio em uma das 
unidades da rede SESI-SP. Acreditamos que a combinação 
das duas propostas é uma alternativa para um processo de 
ensino-aprendizagem significativo, que combina conteúdos 
centrais das Ciências Humanas com competências específi-
cas a serem desenvolvidas pela área. Somado a isso, oferece a 
possibilidade de um desenvolvimento mais humano com um 
processo de ensino-aprendizagem voltado para experiências 
e olhares críticos fundamentados em aportes teóricos e cien-
tíficos atuantes de forma transversal com os temas da área de 
conhecimento das Ciências Humanas – valores que promo-
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vam os direitos humanos, estruturando uma sociedade mais 
justa e solidária. Ao problematizar a paisagem do cotidiano 
dos jovens dessa escola, nos propomos a trabalhar, por meio 
de processos educativos, uma prática social realizada além 
da sala de aula – na comunidade que fica no entorno da es-
cola –, deslocando esse aluno para situações reais, em que a 
desigualdade social e a vulnerabilidade estão presentes. Os 
alunos da unidade SESI-SP, por meio dessa prática de ensi-
no, tiveram seus olhares deslocados para questões antes não 
problematizadas e construíram a partir desse processo uma 
nova postura e compreensão da realidade, posicionando-se 
de forma consciente para o entorno da sua escola, adquirin-
do valores que respeitam e promovem os direitos humanos. 
Essa proposta contribuiu para compreendermos a importân-
cia das manifestações culturais dos jovens no espaço escolar, 
além de ajudar a desenvolver um olhar mais crítico e menos 
preconceituoso à condição juvenil. Julgamos que, com essa 
mudança de perspectiva, o percurso formativo se tornará 
mais significativo e prazeroso para todos os envolvidos no 
processo de ensino-aprendizagem. Por fim, consideramos 
que a escola é um território no qual transitam inúmeros 
sujeitos que diariamente estão construindo e testando suas 
identidades, e por isso esse espaço precisa acolher e respeitar 
as diversidades culturais.
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Docência compartilhada: um espaço de 
relações entre docente, discente e aluno

Autoras: Ana Sara Sousa Honorat; 
Ana Paula Gomes Seferian

RESUMO: 
A ideia de docência compartilhada se iniciou na Alemanha, 
como bidocência, na década de 1970, na escola Flämming, 
pioneira na inclusão de alunos com necessidades educacio-
nais especiais (CAUSSI, 2013). Por tanto defender a inclu-
são de crianças e jovens com deficiência no ensino regular, a 
ideia ganhou força com a união dos pais que integravam um 
coletivo conhecido como “grupo terapêutico de pais e filhos” 
(BEYER, 2005). Beyer falava dessa discussão acerca de que 
todas as crianças eram e são singulares, portanto não pode-
ríamos exigir-lhes o mesmo conhecimento, nota ou desem-
penho em sala de aula. Assim começou a discussão no ensino 
educacional brasileiro. Nesse embalo, a bidocência passa a ser 
conhecida também como docência compartilhada, contem-
plando uma maior assistência aos múltiplos conhecimentos, 
às necessidades e à heterogeneidade de cada ser. Na presente 
pesquisa, analisamos a docência compartilhada com alguns 
aspectos de dois professores habilitados para sua atuação. 
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Contudo, pensando na experiência vivenciada na residência 
educacional e ofertada pela grade curricular na faculdade, 
falaremos sobre a docência compartilhada também como 
professor titular formado (docente) e professor em formação 
(discente). Buscamos refletir sobre a criação de um trabalho 
em que haja união, principalmente entre os professores, divi-
são de demandas e responsabilidades conectadas pelo mes-
mo processo de inovação do ser docente. O termo residência 
educacional é inabitual no cotidiano das instituições de en-
sino e, quando usado, designa um trabalho para inclusão de 
estudantes e não um espaço de escuta, aprendizado e cons-
trução do ser docente. O intuito da residência educacional 
ou pedagógica sempre foi um processo coletivo, como ressal-
ta Nóvoa (2008) apud Costa e Fontoura (2015): “O proces-
so deve ser concebido como algo coletivo, havendo amparo, 
em especial, aos menos experientes no exercício da profissão, 
tendo em vista que o primeiro contato com a docência pode 
ser ótimo, mas também pode ser intimidante, dependendo 
da forma que o processo é conduzido”. Está entre seus objeti-
vos ponderar sobre os diálogos e as questões que norteiam a 
complexidade nas vivências dos professores; identificar ações 
para intervir de forma coletiva e compreensiva; e, principal-
mente, aproximar a rede de ensino regular da instituição de 
ensino do professor-residente. A experimentação da docên-
cia compartilhada perpassa o meu cotidiano e o dos meus co-
legas de trabalho e é latente na nossa formação, a Faculdade 
SESI-SP de Educação possibilita a experiência desde nosso 
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primeiro momento na licenciatura. Entramos em ação por 
meio da pesquisa-formação, colocando-nos à frente das difi-
culdades educacionais, dos desafios que deveremos enfrentar 
com propostas de intervenção e ações reflexivas, contribuin-
do para a nossa formação, para a resolução de conflitos, seja 
com crenças mútuas ou ideias distintas, para o exercício da 
generosidade, para a difusão de saberes que serão sempre 
compartilhados de forma conjunta e colaborativa, possibi-
litando a entreajuda nas demandas, para que haja encontro 
humanizado. 
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Crianças talentosas e superdotadas 
no ensino fundamental I: uma revisão 
sistemática

Autora: Silvana Lemes de Souza

RESUMO: 
O presente estudo de revisão sistemática tem como objetivo 
pesquisar as produções acadêmicas que retratam as crianças 
talentosas e superdotadas no Ensino Fundamental I, bem como 
analisar o quanto escolas e pessoas envolvidas no processo 
educativo estão preparadas para trabalhar com esses alunos. 
Para a efetivação da pesquisa foram utilizados como base 
trabalhos e artigos científicos publicados nos últimos anos, 
disponíveis em plataformas e sites de referência internacional, 
sendo eles: REDIB – Red Iberoamericana de Innovación y 
Conocimiento Científico, DOAJ – Directorio de Revistas 
de Acceso Abierto, SciELO – Scientific Electronic Library 
Online, Dialnet, Portal Regional en Salud – Organización 
Panamericana de la Salud, Scopus, ERIHPLUS (European 
Reference Index for the Humanities and Social Sciences), 
Catálogo CAPES. O período escolhido para esse estudo 
compreende os 20 últimos anos. Apesar de ser um período 
considerável, a revisão sistemática tem um público-alvo 



2222 I Congresso de Educação FASESP e I Simpósio de Residência Educacional

diferenciado: crianças de seis a dez anos. Tendo em vista 
que os últimos trabalhos de revisão tratam do tema de uma 
forma mais ampla com pouquíssimas referências à faixa 
etária em questão, optou-se por analisar as produções desse 
período, porém selecionando-se os títulos que abordavam 
as altas habilidades e superdotação (AH/SD) associadas às 
práticas pedagógicas docentes, legislação pertinente, apoio 
às famílias e preparo dos professores, coordenadores e 
gestores que recebem esses alunos. A escolha dos artigos 
seguiu critérios de categorização de conteúdos como os 
descritos anteriormente e apresentados posteriormente em 
quadros, facilitando a análise de acordo com o objetivo do 
trabalho. Dessa forma, foram verificados 2.465 trabalhos, 
entretanto, 624 foram escolhidos para compor uma planilha 
do Excel. Dessa planilha, 340 foram separados, mas apenas 
20 foram utilizados para análise. A primeira fonte de 
pesquisa a ser estudada foi a plataforma de periódicos 
CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior, vinculada ao MEC – Ministério da Educação, 
por estar em língua portuguesa. Na sequência, REDIB, 
Redalyc – Red de Revistas Científicas de América Latina 
y el Caribe, España y Portugal, DOAJ, SciELO, Dialnet, 
Portal Regional en Salud – Organización Panamericana 
de la Salud, Scopus e ERIHPLUS. Constatou-se que as 
produções existentes sobre o tema permanecem no âmbito 
das discussões terminológicas, com as mesmas respostas 
de que a divergência de opiniões prejudica o trabalho com 
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essas crianças, necessitando urgentemente que se atente para 
a melhoria da formação docente e suas práticas pedagógicas. 
Nesse sentido, percebe-se o quanto é necessário atentar 
para as mudanças nas próprias instituições formadoras de 
profissionais para atuarem com crianças talentosas, pois as 
produções acadêmicas dos últimos 20 anos apresentam os 
mesmos questionamentos e os mesmos problemas. Enquanto 
as discussões permanecerem no âmbito das ideias e do papel 
e não forem colocadas em prática, será como dar passos 
para trás. Da mesma forma que pesquisas apontam que a 
divergência entre teoria e prática atrapalha o desempenho 
dos profissionais com esses alunos, manter as discussões de 
que isso é fato sem modificar a prática docente e sem oferecer 
cursos de aperfeiçoamento não trará mudanças.
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Ensino de língua inglesa: contribuições 
para a construção da identidade do 
sujeito encarcerado

Autoras: Karina Vieira Martins Antunes Lopes; Rozana 
Aparecida Messias Lopes

RESUMO: 
Este projeto consiste em uma pesquisa narrativa, de cunho 
qualitativo, sobre a possibilidade de o ensino de língua ingle-
sa poder contribuir para a construção da identidade do in-
divíduo em privação de liberdade, em uma escola carcerária 
do município de Presidente Prudente, interior de São Paulo. 
Sendo assim, buscamos refletir sobre como se dá o ensino 
de língua inglesa nesses ambientes em que os sujeitos estão 
limitados e sem o acesso à tecnologia. Logo, enfocaremos as 
práticas empreendidas nas aulas de Língua Inglesa e, tendo 
como esteio a ideia de que a aprendizagem pode provocar 
processos de constituição identitária do indivíduo, busca-
mos responder ao seguinte questionamento: como o ensino 
da língua inglesa, para um grupo de homens encarcerados, 
pode ampliar possibilidades de construção de suas identida-
des como sujeitos de um mundo globalizado, onde a língua 
inglesa sustenta relações de dominação? Para isso, nos am-
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paramos nos pressupostos da pedagogia histórico-crítica e 
da linguística crítica para desenvolvermos uma investigação 
com os seguintes objetivos: (a) refletir a prática do docente 
de Língua Inglesa em uma turma de EJA de uma escola car-
cerária, (b) analisar qual é o papel do ensino da disciplina 
na vida dos estudantes encarcerados, (c) refletir porque ela é 
vista como a menos importante dentro do contexto escolar 
e (d) compreender a formação identitária do ponto de vista 
da cultura para a aquisição de um idioma.
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Elaboração e programação do robô que 
auxilia pessoas com deficiência através 
do simulador de circuitos Tinkercad

Autora: Simone de Souza Pinto

RESUMO: 
Como uma alternativa para otimizar e dinamizar os processos 
pedagógicos, a utilização de tecnologias na educação aprimo-
ra as práticas de ensino e aprendizagem, auxiliando o aluno 
na construção de seu conhecimento e no desenvolvimento 
de novas competências, tais como criatividade, autonomia, 
empreendedorismo, auxiliando-o a pensar, a resolver proble-
mas, além de diminuir os níveis de analfabetismo digital. São 
notórios o interesse e o envolvimento dos estudantes com tec-
nologias, possibilitando o desenvolvimento de uma metodo-
logia diferenciada e envolvente. A disciplina de Programação 
e Robótica, durante o período de pandemia, foi e continua 
sendo beneficiada com a utilização de recursos tecnológicos 
como simuladores, sites para o desenvolvimento de jogos e 
aplicativos, blackboard, entre outros. A utilização de simula-
dores de circuitos elétricos se apresentou atrativa e eficiente, 
pois, nessa perspectiva, o aluno aprende de maneira constru-
tiva e interativa, sendo apoiado na compreensão e nas funcio-
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nalidades do Arduino e de outros componentes eletrônicos. 
Com o auxílio do simulador de circuitos Tinkercad (www.
tinkercad.com), os alunos do primeiro ano do Ensino Mé-
dio desenvolveram e programaram um projeto no Arduino 
chamado “Robô que auxilia pessoas com deficiência”. Os dis-
centes, no primeiro momento individualmente, elaboraram 
um projeto a ser desenvolvido no Arduino e, após a apresen-
tação dos projetos individuais, houve a escolha do projeto 
final a ser desenvolvido de maneira colaborativa pela turma. 
Foram utilizados sensores de distância, sensores piezoelé-
tricos, resistores, placa de contatos elétricos e o Arduino.  
O objetivo do projeto desenvolvido é alertar deficientes vi-
suais sobre a presença de obstáculos no caminho. O Robô, 
assim chamado pelos estudantes, deve ser instalado na extre-
midade de uma bengala e emite som à distância de 30 cm de 
qualquer obstáculo. Durante toda a execução do trabalho foi 
possível observar a motivação e o interesse dos alunos com o 
trabalho, as sugestões, a inserção de componentes eletrôni-
cos. Os estudantes desenvolveram a originalidade, o trabalho 
cooperativo e colaborativo através de sua criatividade e pro-
puseram e implementaram seu projeto. 
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Era uma vez…: práticas de leitura na 
educação infantil

Autoras: Vitória Caroline dos Santos; Marcia Cristina 
Argenti Perez

RESUMO: 
Pautada na Psicologia Histórico-Cultural, a presente pesquisa 
valoriza a linguagem como prática social humanizadora que 
permeia o processo de aprendizagem do sujeito. Dessa forma, 
intenciona-se analisar, a partir do levantamento de dados na 
Base de Dados da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dis-
sertações (BDTD), a existência ou não de estudos acerca dos 
primeiros contatos do bebê e da criança pequena com práti-
cas de leitura, sobretudo a leitura de livros literários e a con-
tação de histórias, na Educação Infantil (EI). Alguns filtros 
foram definidos, tais como o período de publicação e as uni-
versidades em questão, que foram, respectivamente, de 2016 
a 2020 e as universidades paulistas – USP, Unesp e Unicamp. 
Sendo assim, esta pesquisa constitui-se como bibliográfica. 
Seu objetivo principal é analisar estudos sobre práticas de lei-
tura na Educação Infantil. Ademais, pretende-se compreen-
der como essa temática tem sido abordada nos últimos anos 
e quais as contribuições para o ensino e a formação docentes. 
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O levantamento de dados na BDTD com o descritor “Práti-
cas de leitura na Educação Infantil” apresentou um resulta-
do inicial de 87 trabalhos. Desses, 16 foram selecionados por 
abordarem o tema aqui desenvolvido. Em seguida, iniciou-se 
o processo de leitura, fichamento e análise dos trabalhos com 
base em quatro eixos norteadores: tipos de práticas de leitura, 
referencial teórico, atuação docente e protagonismo infantil. 
Como resultados prévios de nove pesquisas até o momen-
to analisadas, é possível destacar que as práticas de leitura 
são, em sua maioria, leitura de livros literários e contação de 
histórias. Já o referencial teórico mais citado é a Psicologia 
Histórico-Cultural, em especial Vygotsky. Em relação à atua-
ção docente, as concepções desta consideram a importância 
das práticas de leitura desde a mais tenra idade para poten-
cialização do desenvolvimento da criança, mesmo que tais 
práticas ainda não tenham se consolidado para atingir estas 
finalidades. E, sobre o protagonismo infantil, observa-se que, 
majoritariamente, os bebês e crianças são considerados pela 
observação das pesquisadoras e pelos discursos de educado-
ras. Algumas considerações a respeito dos achados desta pes-
quisa, ainda em andamento, são o não esgotamento temático 
e o apontamento de necessidades da Educação Infantil quan-
to às práticas de leitura. Apesar de existirem trabalhos nessa 
vertente, os desdobramentos e a necessidade de efetivação de 
práticas de leitura nas creches e pré-escolas validam novas 
pesquisas na área. Ademais, carências na formação inicial e 
continuada de educadores, relacionadas às práticas de leitu-
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ra, são um problema atrelado à falta de identificação desses 
profissionais com teorias pedagógicas necessárias ao trabalho 
docente e divergências no que se refere ao papel do pedagogo 
na instituição escolar. Percebe-se, por fim, que bebês e crian-
ças inseridos no mundo letrado, quando mediados pelo pro-
fessor, relacionam-se com as práticas de leitura de modo a 
terem seu desenvolvimento potencializado, o que demonstra 
a relevância da sistematização e intencionalidade do trabalho 
docente na Educação Infantil. 
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Ensino de arte atual: manual ou digital?

Autora: Ana Paula Boaventura Mota de Lima

RESUMO: 
Sabemos que a arte nasceu manual. Com o tempo ela se torna 
também digital. E na escola? Com um tema que abrange a 
temática da tecnologia na educação e suas relações, surge o 
problema: para o século XXI, é mais importante desenvol-
ver habilidades no campo manual ou digital? Como o ensino 
de Arte pode contribuir para a construção de competências 
e habilidades dos alunos da Educação Básica na era digital, 
sem esquecer das habilidades manuais, e vice-versa? Qual 
é mais importante? É relevante também esclarecer que, ao 
usar a palavra manual, pretende-se dizer que os trabalhos são 
realizados à mão e não digitalmente, ou seja, confeccionar 
um cartaz usando régua, tesoura, tinta em vez da plataforma 
Canva, por exemplo. O momento de pandemia trouxe esses 
questionamentos, estávamos tão mergulhados em conhecer 
outras ferramentas, recursos tecnológicos para desenvolver 
habilidades nos alunos e motivá-los a participar das aulas 
que, quando voltamos, os alunos “reclamaram” que não sa-
biam mais desenhar. Devemos, então, voltar à produção de 
trabalhos mais manuais e menos tecnológicos? Esquecer 
das habilidades que são desenvolvidas quando o aluno usa 
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as mãos? O artigo tem como objetivo analisar e confrontar 
habilidades e competências desenvolvidas tanto na esfera do 
trabalho manual quanto no digital; reconhecer o seu des-
dobramento no campo da aprendizagem, apontando como 
o estudante amplia seu conhecimento em ambas as esferas; 
reconhecer e valorizar o ensino da Arte na Educação Básica; 
apontar para a necessidade de formação inicial e continuada 
do professor no campo da tecnologia. Reflete também sobre 
a postura do professor pesquisador, inovador e comprometi-
do com o desenvolvimento integral do aluno do século XXI. 
Para tanto, foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre as 
habilidades e competências desenvolvidas no ensino de artes, 
seja em atividades manuais ou digitais, para que se pudesse 
confrontá-las e analisá-las à luz das teorias da Aprendizagem 
Significativa, de Ausubel, Abordagem Triangular, de Ana Mae 
Barbosa e alguns pensadores da tecnologia na escola, além da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Conclui-se que, 
para o bom desenvolvimento integral do estudante, se faz ne-
cessária uma proposta de práxis que envolva tanto o campo 
manual quanto o digital em atividades no ensino de Artes.
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Tecnologia disruptiva

Autora: Flávia Regina de Oliveira

RESUMO: 
Tecnologia disruptiva. Objetivo: trabalhar a leitura em meio 
ao ensino a distância durante a pandemia. Métodos: em um 
contexto de sala de aula, na minha prática com o terceiro ano 
do Ensino Fundamental I, fazíamos muitas rodas de leitura, 
em que os estudantes eram convidados a escolher títulos que 
gostaram de ler e compartilhar um trecho ou sua totalida-
de, quando não se tratava de um livro muito extenso, com 
os colegas. Isso incentivava a leitura, a busca por livros que 
julgassem interessantes, bem como a crítica literária, visto 
que, quando selecionavam uma obra que não tinha um con-
teúdo que quisessem compartilhar, iam em busca de outra, 
pois conseguiam julgar seus gostos e preferências por gêne-
ros textuais trabalhados. Essa roda de conversa se dava num 
momento esperado por todos. Porém, com o início das aulas 
remotas, embora a ideia continuasse, as crianças perdiam o 
foco de atenção enquanto o colega lia, o que fez com que 
o encontro deixasse de ser prazeroso e proveitoso. Foi então 
que surgiu a ideia de gravar podcasts de leituras, seguindo 
o grande exemplo do nosso bibliotecário Oscar Garcia, que 
havia criado o podcast “O prazer de ler”, que vinha dando 
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excelentes frutos. Resultados: a partir daí os estudantes fo-
ram incentivados às leituras por eles selecionadas, e nas aulas 
remotas, síncronas ou assíncronas, ouvíamos e no momento 
oportuno conversávamos sobre o conteúdo compartilhado. 
Conclusão: os estudantes gostaram tanto da ideia que come-
çaram a compartilhar as leituras além da sala de aula. Essa 
é uma prática de Ensino Híbrido com tecnologia disrupti-
va porque foi inovadora a maneira de se trabalhar a leitura. 
Também foi revolucionária no sentido de que, como iriam 
gravar áudios, os estudantes tinham preocupação em se ou-
vir e se autocorrigir quando necessário, além de treinarem a 
leitura antes da gravação. Portanto isso fez com que a turma, 
de modo geral, melhorasse muito na leitura, apresentando 
maior fluência. 
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Inclusão: os desafios de uma professora 
iniciante em um ano pandêmico

Autora: Luciane Mees Fontes

RESUMO: 
Este estudo aborda a temática da inclusão em um cenário 
pandêmico que fechou as escolas por um prazo indetermi-
nado no ano de 2020 e submeteu o ensino a uma modalidade 
remota e de distanciamento social, tendo como principais 
ferramentas para o ensino a internet e as redes sociais. Pe-
rante essa realidade, observou-se a prática de uma professo-
ra iniciante com as inseguranças e incertezas da sua própria 
adaptação às rotinas e fazeres do dia a dia da sala de aula. 
Esta pesquisa teve abordagem qualitativa e fundamentada 
em procedimentos de pesquisa bibliográfica e pesquisa- 
-ação, realizada a partir de uma leitura analítica e de objeti-
vos exploratórios. Os objetivos da pesquisa foram investigar 
as barreiras para inclusão diante de um cenário pandêmi-
co, bem como refletir sobre a importância do acolhimen-
to da equipe escolar no contexto do professor iniciante. A 
observação se deu no ciclo I do Ensino Fundamental, em 
uma escola pública municipal no interior do estado de São 
Paulo com alunos do segundo ano. Uma sala era mista, com 
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alunos que alcançaram e outros que não alcançaram as habi-
lidades e competências previstas para o ano, alunos com en-
caminhamento para atendimento de profissionais da equipe 
multidisciplinar e uma aluna com Atendimento Educacional 
Especializado. Em virtude da observação e reflexão sobre as 
parcerias firmadas entre gestão, docentes e famílias, consta-
tou-se, neste estudo, que as barreiras atitudinais referentes 
ao processo de inclusão são os principais impeditivos que 
precisam ser suplantados para o sucesso e a efetivação da 
inclusão escolar. A gestão democrática da escola, o trabalho 
colaborativo multidisciplinar e a parceria entre professores 
experientes e iniciantes corroboraram práticas mais efetivas 
e assertivas no trabalho docente da professora iniciante. O 
apoio da equipe escolar abriu oportunidades para trocas que 
firmaram a parceria entre família e escola, o que culminou 
em uma ação inclusiva de valiosos aprendizados para alu-
nos, famílias, docentes e gestores da escola.
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O uso do Minecraft para representar 
biomas brasileiros: uma proposta 
interdisciplinar envolvendo as 
disciplinas de robótica e ciências 
da natureza 

Autores: Nedir Soares; Bruna de Cássia Antunes

RESUMO: 
Diferentes pesquisadores reconhecem a importância de 
desenvolver conceitos durante o ensino de ciências por in-
vestigação e outros sinalizam a influência do contexto do 
estudante durante a aprendizagem nesse tipo de abordagem. 
Assim, apresentamos este projeto com o objetivo de atrelar o 
aprendizado de conceitos científicos à tecnologia presente no 
jogo Minecraft, que é um game muito conhecido e faz parte 
do cotidiano de muitos estudantes. Método: a atividade ini-
ciou-se durante a aula de Ciências Naturais, na qual os gru-
pos de estudantes foram desafiados a representar os biomas 
brasileiros no ambiente virtual do jogo Minecraft. Para reali-
zar essa atividade, os estudantes realizaram uma pesquisa que 
levantou dados referentes a esses biomas. Os diferentes dados 
encontrados na pesquisa foram anotados, debatidos em sala 
de aula e legitimados pelos estudantes e pela professora como 
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dados relevantes que caracterizam os diferentes biomas. Con-
ceitos como fatores bióticos, abióticos, fauna e flora também 
foram explorados nesse momento de discussão. A partir dos 
dados encontrados na pesquisa, os estudantes foram desafia-
dos a representar esses elementos utilizando a plataforma di-
gital Minecraft Education Edition. O Minecraft é um jogo de 
mundo aberto que tem por objetivo promover a criatividade, 
colaboração e solução de problemas em um ambiente imersi-
vo. Durante as aulas de Robótica, os estudantes aprenderam 
a colocar e editar o NPC (non-playable character). No jogo,  
o NPC é um personagem não jogável que teve a função de 
descrever as características do bioma, e outros elementos do 
jogo também foram explorados pelos estudantes para repre-
sentar o bioma. O trabalho colaborativo no ambiente virtual 
também foi favorecido, uma vez que os alunos conseguiram 
participar da construção coletivamente. Ao final do projeto, 
apresentaram e debateram as construções elaboradas a partir 
da investigação realizada. Resultados: por meio da observa-
ção dos estudantes e da análise das discussões que ocorreram 
durante a realização da atividade, supomos que a utilização 
de uma plataforma digital somada ao ensino de ciências por 
investigação demonstra ser um poderoso recurso educacio-
nal para promover aprendizagem de conceitos científicos 
e favorecer um maior engajamento dos estudantes durante 
as aulas de Ciências e Robótica. Também foi possível iden-
tificar a apropriação dos conceitos relacionados aos biomas 
por meio das representações e a apropriação dos conceitos 
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de Robótica por meio das discussões e do compartilhamento 
dos conhecimentos referentes ao jogo, até mesmo para além 
daqueles preestabelecidos nas aulas. Conclusão: concluímos 
que, ao relacionarmos a tecnologia presente na plataforma 
Minecraft com o ensino de ciências por investigação, favo-
recendo a interdisciplinaridade entre duas disciplinas, pro-
porcionamos um ambiente de aprendizagem que permite a 
criação e a montagem de inúmeros cenários que represen-
tam de forma bastante satisfatória e criativa as características 
dos biomas encontrados no Brasil, bem como a promoção 
do engajamento dos estudantes durante a realização de toda 
a atividade.
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Desenvolvimento da habilidade de inferir 
por meio da resolução de problemas: 
um estudo numa turma de 1º ano do 
Ensino Médio

Autora: Andréa Pavan Perin

RESUMO: 
Este artigo tem como objetivo apresentar e discutir as contri-
buições da utilização de um guia auxiliar na resolução de pro-
blemas com uma turma do 1º ano do Ensino Médio. Como 
PAC (Professora por Área de Conhecimento) na minha uni-
dade, CE 428, em um diagnóstico inicial foi observado que 
os alunos encontravam algumas limitações quando se depa-
ravam com atividades que requerem a habilidade de inferir. 
Desse modo, busquei compreender de que forma as aulas de 
Matemática poderiam contribuir para o desenvolvimento 
dessa habilidade. É sabido que a rede SESI tem como pres-
suposto para os processos de ensino-aprendizagem-avaliação 
de Matemática a resolução de problemas. Sempre senti fal-
ta na literatura de trabalhos que discutam essa metodologia 
com direcionamento maior para os estudantes, eles sempre 
se voltam para a formação dos professores. Tendo essas ques-
tões em vista, dediquei-me a elaborar e utilizar em sala o que 
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chamei de “guia auxiliar para a resolução de problemas”. Esse 
guia está dividido em quatro etapas, as quais buscam aju-
dar os estudantes a estabelecer um diálogo com a situação-
-problema. Na primeira etapa, a compreensão do problema, 
o aluno deve buscar: o que é conhecido (os dados); o que 
é desconhecido (o objetivo); as condições apresentadas, em 
outras palavras, o que o problema me diz? Na segunda etapa, 
a elaboração de um plano, os alunos são direcionados a refle-
tir sobre: quais fórmulas/ideias matemáticas me ajudariam a 
resolver esse problema? Por quê? O que isso tem a ver com 
o que já aprendi? Na terceira etapa, eles devem executar o 
plano traçado na etapa anterior. E, finalmente, na quarta eta-
pa, a verificação dos resultados, eles são encaminhados para 
verificar se a resposta encontrada faz sentido para o problema 
que está sendo resolvido. Assim, devem levantar os seguintes 
questionamentos: faz sentido? Por quê? Neste resumo, trago 
suas contribuições após uso e avaliação em uma turma do 
1º ano do Ensino Médio. Amparada na técnica do Discurso 
do Sujeito Coletivo, pude agrupar suas contribuições em 
três categorias: clareza e organização – segundo os estudan-
tes, o uso do quadro lhes trouxe clareza no que se refere ao 
que estão buscando e como proceder nessa busca, ou seja, 
os ajuda a estruturar o trabalho de resolução de problemas; 
epistemologia – contribuiu no domínio do conteúdo em sua 
variedade de situações-problemas, linguagem, estrutura, ar-
gumentação e relações, pois verificou-se um avanço no que 
tange a aplicação e generalização do conhecimento matemá-
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tico; diálogo – a partir do uso do quadro, o diálogo inten-
sificou-se entre os estudantes, bem como a sua natureza foi 
modificada. Antes de seu uso, as falas dos estudantes eram 
mais voltadas para: “você sabe fazer? Quanto deu seu resulta-
do?”. E agora discutem as informações, as condições que lhes 
são dadas e os caminhos que podem/devem ser percorridos. 
Com isso, entendemos que esse quadro, além de contribuir 
para o desenvolvimento da inferência, colaborou também 
para o desenvolvimento da autonomia.
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“Queriam ser tratados como gente 
livre”: uma breve análise da História 
do Trabalho em São Paulo, através das 
análises das reivindicações dos africanos 
escravizados ilegalmente na Estrada da 
Maioridade – São Paulo-Santos (1852-1862)

Autora: Mariana Alice Pereira Schatzer Ribeiro

RESUMO: 
A exploração do trabalho no Brasil, no século XIX, abran-
geu questões complexas, pautadas pela precariedade da 
liberdade, pelo trabalho assalariado infrequente, além do 
trabalho compulsório e forçado. Nesse sentido, na provín-
cia de São Paulo, importantes estabelecimentos públicos 
utilizaram a mão de obra dos africanos livres, ou seja, in-
divíduos submetidos à reescravização ilegal. A presente 
comunicação é um recorte da minha pesquisa de douto-
rado, a qual buscou compreender o que significava ser um 
africano livre arrematado aos canteiros de obras da Estrada 
da Maioridade. O empreendimento foi um dos projetos 
de modernização mais relevantes para a província de São 
Paulo, entre 1840 e 1862. A construção e a manutenção 
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das obras destinavam ligar a capital ao porto de Santos, 
perpassando as cidades de São Bernardo e Cubatão. A ini-
ciativa visou dinamizar a comunicação, a circulação de 
pessoas, bem como o escoamento dos itens da economia 
agroexportadora, em especial o café, durante a segunda 
metade dos oitocentos. A apresentação analisará as rei-
vindicações e a luta por melhores condições de vida dos 
tutelados, exemplificadas nos ofícios, correspondências e 
listas nominais produzidas pelos diretores da estrada, cuja 
documentação encontra-se depositada no Arquivo Público 
do Estado. Desse modo, homens e mulheres denunciaram 
os tratamentos precários recebidos, a morte de seus com-
panheiros deixados ao desamparo, como também se diri-
giram às autoridades policiais. As queixas e as estratégias 
realizadas pelos indivíduos permitem, portanto, discutir 
as concepções acerca da exploração do trabalho no século 
XIX. Embora fossem pontuais, as táticas de organização 
e ação dos africanos livres arrematados à estrada podem 
ser interpretadas, mediante um processo de formação de 
consciência de classe, mesmo que incipiente. Assim, o exa-
me das experiências de vida e de trabalho dos indivíduos 
trouxe à luz discussões relativas à emancipação e à liber-
dade, em proporções inesperadas, impulsionando, inclu-
sive, os arcabouços que sustentavam a própria escravidão 
no Brasil. Por conseguinte, a apresentação busca observar 
como as análises de fontes documentais diferenciadas e 
as noções acerca da História do Trabalho em São Paulo 
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podem favorecer as práticas pedagógicas e o processo de 
ensino e aprendizagem, através do conhecimento dos pro-
cessos históricos, com suas rupturas e permanências vi-
gentes até os dias atuais.
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A contribuição da orientação educacional 
para a ação docente

Autores: Mozart C. de Melo; 
Lidiane de Santana Mendonça

RESUMO: 
A presente proposta busca contribuir com a reflexão sobre 
o papel da Orientação de Residência na superação da dico-
tomia entre prática e teoria, como afirmam Selma Garrido 
Pimenta e Maria do Socorro no artigo Estágio e docência: di-
ferentes concepções, texto que servirá de base para este traba-
lho. A pergunta que norteia nossas reflexões se expressa em: 
a partir do olhar do residente, é possível identificar aspectos 
que estão presentes no processo de orientação que auxiliam 
nas reflexões e ações sobre as vivências da relação prática e 
teórica na Residência Educacional? Para as autoras, a refle-
xão sobre as práticas e ações é um elemento fundamental na 
construção da práxis docente, característica essa essencial 
para a transformação da realidade escolar e para a formação 
inicial e continuada dos profissionais da educação. As sessões 
de Orientação de Residência têm como objetivos formais o 
relato/partilha discente das situações vivenciadas nas escolas 
e a construção coletiva, junto ao orientador/a de residência, 
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de análises teórico-reflexivas de processos de mediação da re-
lação com a experiência docente em formação. Tal processo 
demanda construção de um laço de confiança e responsabili-
zação entre docente e discentes para que seja possível ocorrer 
o que Pimenta e Socorro (2005/2006, p. 61) afirmam, quanto 
ao conhecimento técnico-prático em relação a uma apren-
dizagem ao ensinar, uma vez que “(…) envolve, portanto, o 
conhecimento do objeto, o estabelecimento de finalidades e 
a intervenção no objeto para que a realidade seja transfor-
mada enquanto realidade social”. Esta proposta visa expres-
sar um relato de experiência coletivo para compreender as 
sessões de Orientação de Residência enquanto um elo contri-
butivo e necessário em que “as dimensões do conhecimento 
e da intencionalidade (atividade teórica) e a de intervenção e 
transformação (atividade prática) da atividade docente con-
ferem-lhe o sentido de atividade teórico-prática – ou práxis” 
(PIMENTA; SOCORRO, 2005/2006, p. 61). Desse modo, 
temos como proposta expor exemplos que sintetizem as re-
lações entre teoria e prática que puderam resultar em modi-
ficações (práxis) da atuação discente no espaço de Residência 
Educacional. Situações ocorridas durante a residência e que 
exigiram o exercício dessa ação serão apresentadas, contri-
buindo para a reflexão proposta. Possibilita-se ao público 
interessado uma primeira experiência com essa obra, consi-
derada fundamental para os autores deste trabalho.
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Os paradigmas da tecnologia na educação 
no século XXI

Autora: Thaís dos Anjos Bernardo

RESUMO: 
A proposta de trabalho a ser apresentada advém da síntese da 
iniciação científica intitulada “Os paradigmas da tecnologia 
na educação no século XXI”, que se constitui em investigar o 
paradigma das Novas Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação (NTDIC) na Base Nacional Comum Curricu-
lar do Ensino Médio (BNCC de 2018). Tal proposta investiga-
tiva surgiu a partir das observações, por meio da Residência 
Educacional, de lacunas que permeiam o processo de ensi-
no e aprendizagem através das NTDIC. A fim de iniciar tal 
percurso, a pesquisa até este momento realizada busca com-
preender o contexto social, político e econômico do neolibe-
ralismo, inserido no Brasil ao final do século XX, enquanto 
um dos enfoques para compreender a velocidade com que a 
lógica da tecnologia foi introduzida na sala de aula. Identifi-
camos que houve uma passagem de um modelo de aula com 
lousa e giz para a presença de wi-fi, notebooks e plataformas 
de conteúdo com acesso disponível para os estudantes como 
componentes massivos em sala de aula. Essa velocidade, que 



4949resumos simples

proporcionou dificuldades na comunicação por desencadear 
fake news, manipulação em massa com o uso de algoritmos 
e que colocou o Estado democrático à mercê de perigos, foi 
estudada e escrita por Evgeny Morozov, um dos autores lidos 
durante a pesquisa para analisar o embate da tecnologia com 
a democracia, conectando o processo de escolarização que é 
a óptica desta pesquisa. Nesse sentido, os objetivos da atual 
investigação concentram-se em compreender como a BNCC 
do Ensino Médio desenvolve o objeto das NTDIC, em exami-
nar a forma como este documento aborda tais tecnologias, ou 
seja, se possui uma visão mercadológica, utilitarista, eman-
cipadora etc. e, por último, em analisar o contexto em que a 
BNCC do Ensino Médio foi escrita para obter caminhos que 
alcancem o paradigma das NTDIC. A hipótese é a de que o 
conceito de NTDIC corresponde a uma demanda do merca-
do, apesar dos indicativos que orientam para uma utilização 
desses aportes de maneira consciente e com pensamento crí-
tico. Os estudos se desenvolveram através de uma pesquisa 
bibliográfica exploratória de levantamento de conceitos, com 
uma curadoria das leituras, discussões e mapeamento dos as-
suntos que precisam ser estudados, como tecnologia, neoli-
beralismo, BNCC e afins.
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Compreensão do inglês como língua 
franca: uma experiência intercultural 
entre alunos marroquinos e brasileiros

Autora: Karina Batista Domingues Sarzi

RESUMO: 
Compreender o uso da língua inglesa sob a perspectiva de lín-
gua franca. Compreender e valorizar diferentes patrimônios 
culturais, materiais e imateriais, difundidos nas diferentes 
culturas. Utilizar as tecnologias da informação e comunica-
ção de maneira significativa, com novas linguagens e modos 
de interação. Método: o projeto intercultural proporcionou 
a interação entre alunos brasileiros e marroquinos durante 
as aulas de Língua Inglesa da escola SESI (Serviço Social da 
Indústria), unidade 228, localizada em Botucatu, São Paulo. 
As interações foram iniciadas no mês de março de 2021 e 
finalizadas em abril do mesmo ano. Os participantes foram 
20 estudantes que cursaram o oitavo ano do Ensino Fun-
damental e que participaram do projeto de maneira opcio-
nal. Os estudantes interagem virtualmente com 20 alunos 
da escola de idiomas Vitor Hugo, localizada na cidade de 
Beni Mellal, no Marrocos. Durante a realização do projeto, 
os estudantes da escola SESI realizavam aulas online devi-
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do à pandemia do coronavírus, por isso todas as atividades 
vinculadas ao projeto ocorreram remotamente. O primeiro 
contato entre os alunos brasileiros e marroquinos ocorreu 
com a troca semanal de mensagens e imagens (selfies) em um 
mural colaborativo no site Padlet. Foram realizados encon-
tros semanais via Teams entre os alunos brasileiros envolvi-
dos no projeto e a professora de Língua Inglesa, de modo a 
socializar os resultados das interações realizadas no mural 
colaborativo e discutir as próximas etapas do projeto. A se-
gunda interação entre os alunos brasileiros e marroquinos 
aconteceu em uma videoconferência realizada pela ferra-
menta Whereby. Os estudantes brasileiros e marroquinos 
apresentaram e discutiram oralmente aspectos relacionados 
à cultura de cada país. Foram utilizados recursos visuais, 
como o Google Apresentações e PowerPoint, para apresentar 
alimentos típicos brasileiros e marroquinos. A comunicação 
entre os estudantes aconteceu em inglês, com a mediação da 
professora de Língua Inglesa. O projeto foi finalizado com 
uma apresentação escrita em que os estudantes brasileiros 
socializaram as descobertas decorrentes das interações e 
refletiram acerca do inglês como língua franca. Conclusão: 
de acordo com as observações realizadas ao longo do pro-
jeto, os estudantes brasileiros demonstraram compreender 
o conceito de inglês como língua franca, visto que puderam 
experienciar seu uso como instrumento de comunicação 
entre pessoas que possuem línguas maternas distintas. Ao 
comparar as crenças iniciais dos estudantes brasileiros em 
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relação à cultura marroquina às reflexões da apresentação 
final, percebeu-se a ampliação da compreensão cultural. O 
projeto possibilitou ainda o uso significativo das tecnologias, 
dado que sem elas a interação intercultural seria dificultada.



5353resumos simples

Ginástica dos super-heróis

Autor: Mauri José Corrêa Tamashiro Amaro

RESUMO: 
O projeto Ginástica dos Super-heróis busca, através de uma 
abordagem lúdica e interdisciplinar, apresentar os benefícios 
da ginástica, desenvolver e ensinar as diversas capacidades 
físicas e criar pontes com as diversas áreas do conhecimen-
to. As capacidades físicas dentro dessa abordagem são per-
sonificadas nas características dos diversos personagens. A 
exemplo disso, a força do Incrível Hulk, do Homem de Ferro, 
da Mulher Maravilha, do Superman, da Supergirl, do Thor e 
do Capitão América. A flexibilidade da Mulher Elástica, do 
Homem-Aranha e do Homem-Borracha. A velocidade/agi-
lidade do Flash, do Sonic e do Mercúrio. O projeto é desen-
volvido em cinco pontos. No primeiro momento, abrindo o 
projeto, os alunos foram convidados a ir à escola fantasiados 
do seu super-herói favorito. Nesse primeiro ponto, as aulas 
consistiam em expor a vida dos super-heróis, as caracterís-
ticas físicas e classificar a capacidade física mais evidente 
de cada personagem. Foi sistematizado da seguinte forma: 
super-heróis da força, super-heróis da velocidade e super-
-heróis da flexibilidade. A capacidade física de resistência 
cardiorrespiratória foi associada à velocidade. No segundo 
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momento, junto aos alunos, foram criados os movimentos 
característicos de cada super-herói. Para isso, os educandos 
puderam escrever, desenhar e demonstrar. O terceiro ponto, 
a aprendizagem das capacidades físicas (força, capacidade 
cardiorrespiratória, velocidade e composição corporal). Foi 
abordada uma capacidade física por aula. O quarto ponto 
se deu através da discussão sobre as profissões dos super-
-heróis em suas identidades secretas. Esse momento abriu 
precedente para debater empreendedorismo e profissões 
que os alunos não conheciam, por exemplo, a engenharia 
mecânica do Homem de Ferro e a física nuclear do Incrível 
Hulk. Essa discussão deu norte para o quinto e último ponto, 
a relação do tema com as diversas áreas do conhecimento. A 
Educação Artística mostrando o significado de cada cor nos 
trajes dos super-heróis; Língua Portuguesa, ao trabalhar o 
gênero literário em história em quadrinhos; Ciência e Tec-
nologia, na explicação das mutações dos heróis, como a do 
Capitão América, Incrível Hulk e Homem-Aranha; Progra-
mação e Robótica, na construção da armadura do Homem 
de Ferro; Língua Inglesa, na aprendizagem dos nomes dos 
personagens; e, por fim, uma reflexão em práticas filosófi-
cas sobre o que seria ser um super-herói na sociedade em 
que vivemos. A interdisciplinaridade aconteceu não apenas 
nas aulas, mas também no envolvimento de cada professor 
titular das áreas do conhecimento citadas. Ao final do pro-
jeto, alunos, os diversos agentes escolares envolvidos e até 
mesmo os familiares mostraram-se satisfeitos, através de 
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elogios e dando devolutiva na aula remota. Outro ponto a 
considerar é que o nível de envolvimento na aula por par-
te dos alunos mais tímidos aumentou consideravelmente. 
Além disso, de forma geral, as devolutivas de atividades no 
“Conexão Digital” aumentaram, bem como a presença dos 
alunos em aulas presenciais e remotas.
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Marcas que perduram uma vida; sobre a 
convivência entre o professor e o aluno 
diante de uma cosmovisão autoritária 

Autores: Luciele Nascimento da Silva; Ryan da Silva

RESUMO: 
No lugar do pós-colonialismo, mostraram a fragilidade da 
“comunicação livre” e a necessidade da desconstrução de uma 
cosmovisão autoritária. O papel da ética no ensino é central na 
compreensão desse processo. As teorias pós-críticas ressaltam 
uma teoria sem apontamentos, é científica na íntegra, porém 
implica em relações de poder. Este trabalho tem como intuito 
apresentar observações vivenciadas na residência acadêmica 
através do convívio entre o professor e o aluno, pilar de inves-
tigação que envolve diversas maneiras de analisar e ponde-
rar as imposições e o grau de autoritarismo. Para desenvolver 
este projeto, a metodologia de pesquisa utilizada é qualitativa, 
mediante os relatos de alunos afetados e observações contun-
dentes de residentes. Diante da convivência conturbada entre 
professor e aluno na instituição escolar, faz-se necessário ave-
riguar o que é cabível e analisar diferentes vertentes a respeito 
de questões comportamentais. Até onde o autoritarismo pode 
embotar o aprendizado, a criatividade e transformar o aluno 
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em um ser alienado e passivo? O tema foi pensado para pro-
por mudanças significativas para o âmbito escolar em relação 
ao relacionamento entre professor e aluno, trazer engajamen-
tos transformadores para que o aluno se sinta cada vez mais 
compreendido, aceito e livre para expressar sua criatividade. 
No pensamento não mercadológico, apresentar propostas e 
opiniões que podem subverter as diretrizes escolares, pen-
sando cada vez mais nas necessidades de quem quer apren-
der de maneira mais libertadora. Tanto a orientação quanto 
as aulas ampliam o nosso olhar para as práticas educativas, 
permitindo que nos atentemos aos problemas estruturais de 
uma educação autoritária que invalida toda a narrativa do 
aluno. Através dessas experiências em sala de aula, observa-
mos uma pedagogia estruturada por um viés capitalista que 
desloca toda emancipação estudantil por uma instrumenta-
lização de conhecimentos técnicos, em que o seu objetivo é 
preparar os alunos para operações do mercado de trabalho. 
Através das vivências nessas instituições, enxergamos a reti-
rada de autonomia do aluno em toda sua jornada, desde a sua 
entrada demarcada por uma operacionalização exata do tem-
po, passando pela imposição de conteúdos extracurriculares e 
privação da liberdade nos períodos de recreação, até a falta de 
participação na composição de projetos escolares, entre ou-
tras diversas violências simbólicas. Diante da atual realidade 
do sistema educacional brasileiro, pensar em uma educação 
emancipadora, que valorize a subjetividade e todo processo 
cultural e existencial do aluno seria considerado uma utopia.
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Construção da autonomia discente na 
produção de histórias em quadrinhos no 
ensino superior 

Autores: Adailton Pinto de Souza; 
Edilene Lisboa Martins

RESUMO: 
Nas linhas seguintes será apresentado um recorte do projeto 
de monitoria denominado “A produção de História em Qua-
drinhos (HQ) para o ensino de Biologia Geral: representa-
tividades afro-latino-amazônidas nas produções didáticas”, 
aprovado via Edital de Monitoria do primeiro semestre de 
2021 do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Pará – Campus Castanhal (IFPA), no contexto do ensino 
remoto. Nesse sentido, objetivou-se perceber o processo de 
construção da autonomia discente, em uma turma de Enge-
nharia, a partir de suas produções de HQs, construídas por 
meio de recursos digitais ou não, observando os limites e po-
tencialidades no contexto do ensino remoto. Esta investiga-
ção está fundamentada nos pressupostos epistemológicos da 
pesquisa social – e em educação – e nos pressupostos teóri-
cos da pesquisa qualitativa (FAZENDA, 2008; FLICK, 2013). 
Assim, este trabalho foi realizado em uma turma do Curso 
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de Engenharia de Pesca do IFPA-Castanhal, na disciplina 
de Biologia Geral, no período de junho a agosto de 2021, 
contemplado pelo Edital de Monitoria 2021.1, tendo como 
monitor o primeiro autor deste trabalho. E, para alcançar o 
objetivo proposto, os autores utilizaram como instrumento 
de coleta de dados um caderno de bordo, em que foram feitas 
anotações reflexivas e diagnósticas ao longo do processo de 
acompanhamento das produções discentes. A turma viven-
ciou dois momentos de produção de HQ – em ambos foi op-
cional construir via aplicativo, site – conforme orientado na 
oficina de HQ, utilizando o Canva ou manuscrita em caderno 
para, em seguida, ser transformada em fotografia digital. No 
momento 1, a turma não demonstrou dificuldades ou tensões 
na elaboração das HQs. No momento 2, foi possível perceber 
maiores dificuldades em estabelecer as metas de cada etapa 
para a construção dos quadrinhos, tendo em vista o uso do 
estudo de caso no ensino de Biologia. A narrativa apresenta-
da trazia uma problemática socioambiental da qual os alunos 
precisavam apropriar-se antes de elaborar a HQ. Esse aspecto 
gerou bastante conflito na turma, que chegou à conclusão de 
que não seria possível cumprir a tarefa no tempo oferecido. 
Diante disso, os estudantes estavam dispostos a desistir. Neste 
contexto, o uso de HQ na construção da autonomia discente 
foi essencial para materializar as subjetividades do processo 
de desenvolvimento cognitivo da aprendizagem no Ensino 
Superior.
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Anti-Córpus: processos de escolarização 
pela linguagem do corpo

Autor: João Vítor Silva Frutuoso

RESUMO: 
“Anti-Córpus: processos de escolarização pela linguagem do 
corpo” é resultado de um movimento reflexivo que se propõe 
a entender nos espaços educacionais potenciais territórios 
de experiências interdisciplinares a caminhar por uma pe-
dagogia performativa, integradora das linguagens artísticas 
e das demais áreas de conhecimento. A pesquisa anseia pela 
mudança da estrutura educacional fragmentada, em um mo-
vimento de afetação e integração das possibilidades por (de 
| com) uma pedagogia performática e reflexões sobre as dis-
ciplinas e sentidos integrais dos corpos discentes e docentes 
na vida que acontece dentro e fora da escola. Os caminhos de 
construção dos entendimentos reflexivos das áreas que nos 
tateiam assumem pós-estruturalmente (e constantemente) 
lugares não permanentes de intervenção filosófica e humana, 
colhendo uma Cartografia dos Sentidos em Deleuze e Guat-
tari e propondo uma corrente que não utiliza procedimentos 
prontos e acabados, mas constrói na jornada das atividades 
os seus próprios procedimentos. É uma forma não diretiva 
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de trabalho que possibilita ao docente-artista-pesquisador (e 
performer) instabilidades reflexivas no contexto de suas ações. 
Trata-se, pois, de um método flexível, aberto, e, por isso, que 
pode contribuir no pensamento, uma vez que dá possibilida-
des que envolvem as inconstâncias da integralidade dos seres 
e espaços, vide a epistemologia que não se materializa como 
histórica, esmerada na simples reprodução dos fatos, mas sim 
geográfica, compreendendo que o movimento não é (e não 
deve ser) estático, tal qual a Terra. A Cartografia dos Senti-
dos não é apenas um caminho para metodologia de pesquisa. 
É também a própria dissertação recombinada às potencia-
lidades performáticas e artísticas que ofertam os (próprios) 
sentidos. Anti-Córpus traz os sentidos e as experiências de 
projetos desenvolvidos em Residência Educacional na escola 
SESI Vila Leopoldina (Encantado – 2018; Mágico de Oz e a 
Interdisciplinaridade – 2019) e a construção da performance 
interdisciplinar “Corpus” em razão da aula magna da Facul-
dade SESI-SP em fevereiro de 2020.
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Percepções dos estudantes universitários 
sobre a interatividade nas aulas 
síncronas em sua aprendizagem

Autoras: Camila Fernandes de Lima Ferreira; Creuza 
Martins França; Diene Eira de Mello; Dirce Aparecida 
Foletto de Moraes

RESUMO: 
O contexto atual, marcado por uma pandemia causada por 
um vírus altamente contagioso – coronavírus (SARS-Cov2) 
–, provocou o distanciamento em todas as esferas da socie-
dade e impactou, sobremaneira, o processo de ensino e de 
aprendizagem. No que tange ao Ensino Superior, a medida 
de enfrentamento contou com a adoção de novas práticas que 
se efetivaram por meio do ensino remoto emergencial, o que 
permitiu a continuidade junto aos processos educativos. Em-
bora ainda não se possa evidenciar em sua totalidade os efeitos 
do ensino remoto, passado um ano de pandemia, é possível 
indicar algumas lições e consequências que já são percebidas 
nas instituições que aderiram ao formato, como medida em 
substituição das atividades presenciais. Desse modo, elenca-
mos como objetivo identificar as percepções dos estudantes 
em relação a interatividade nas aulas síncronas e sua corres-
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pondência com a aprendizagem. Para tanto, apresentam-se 
elementos relativos à interatividade, com base na perspectiva 
dos alunos, a julgar pela forma como as atividades de estudos 
foram direcionadas pelos docentes no decorrer das aulas re-
motas. A pesquisa, de abordagem qualitativa e caráter explo-
ratório, faz parte do grupo de pesquisas DidacTic e contou 
com a participação de 267 estudantes, de 24 universidades 
do Brasil – públicas e privadas. Os dados foram coletados por 
meio de um questionário com questões abertas e fechadas, 
compartilhado de forma virtual, pelo Google Forms. Os re-
sultados revelam, até o momento, que, apesar de os estudan-
tes entenderem a interatividade como algo fundamental para 
a compreensão do conteúdo, somente 12,6% a consideram 
como excelente, e 43,5% sinalizaram como média o quesito 
interatividade durante as aulas síncronas. Já 43,9% entendem 
que a interatividade foi regular. Com base nas explicações 
das respostas, os alunos evidenciaram ausência de interação 
entre os atores; carência de diálogo nas aulas, no contato vi-
sual, entre outros. De posse dos dados analisados foi possí-
vel identificar a necessidade dos docentes em ressignificar as 
práticas no contexto online, acenando para a importância de 
modificar a sala de aula centrada na transmissão e promo-
ver uma articulação professor e aluno e de alunos entre si, 
na cocriação do conhecimento e da formação humana. O ato 
da docência e do aprender é um ato colaborativo e a apren-
dizagem se concretiza de forma coletiva e se internaliza na 
ação individual, em sua apropriação, no processo de apren-
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dizagem. Nesse contexto, o uso das tecnologias digitais vem 
potencializar a interatividade, e não podemos estar alheios 
ao cenário sociocultural da cibercultura. Entendemos que o 
momento pandêmico provocou fragilidades no trabalho pe-
dagógico, em que a maioria dos docentes não estava prepara-
da para vivenciar práticas online. Sendo assim, ponderamos 
que as potencialidades do digital no processo de ensino e de 
aprendizagem com interatividade serão acrescidas advindas 
do investimento competente na formação docente, a fim de 
que o aluno se sinta próximo, fortalecido intelectualmente.
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As TIC oportunizando a alfabetização 
científica e o desenho universal da 
aprendizagem nos anos iniciais

Autoras: Andréia das Graças Moreira Claro; Sherrine 
Bastos Coimbra Silvestre

RESUMO: 
Esta pesquisa refere-se ao estudo das TIC aplicadas ao pro-
cesso de alfabetização científica nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental e na garantia da aplicação do DUA (desenho 
universal para a aprendizagem). Por meio de observação, 
coleta de informações relevantes e revisão bibliográfica, a 
pesquisa objetiva projetar o cenário atual e avaliar as possibi-
lidades de condutas no processo de construção do conheci-
mento, privilegiando estes aspectos. A alfabetização científica 
pressupõe uma leitura de mundo de maneira mais clara e ob-
jetiva, buscando as informações mediante pesquisas e vali-
dando-as por investigação, experimentação e sistematização. 
Dessa forma, o conhecimento construído tem bases sólidas 
para argumentação e desenvolvimento do pensamento crítico 
do estudante com vistas a proporcionar mudanças benéficas 
na sociedade e no meio ambiente. Assegurando que todos, 
independentemente de suas particularidades, possam par-
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ticipar efetivamente do processo, considera-se pertinente a 
aplicação do DUA e a utilização das TIC junto à alfabetização 
científica. De acordo com Nunes e Madureira (2015, p. 133), 
a perspectiva do DUA é, também, uma abordagem curricular, 
pois “[…] procura minimizar as barreiras da aprendizagem 
e maximizar o sucesso de todos os alunos”. Considerando 
essa perspectiva, o ensino focado em transmissão de conhe-
cimentos não atinge os objetivos propostos para uma edu-
cação integral. É preciso que o estudante seja capaz de fazer 
conexões entre o conhecimento e o mundo ao seu redor e que 
possa interpretar fenômenos e propor soluções para proble-
mas da sua realidade. O ensino baseado no questionamento 
e na investigação proposto na alfabetização científica corro-
bora com os princípios do DUA que “assumem objetivos e 
estratégias para uma proposta didática de ensino que visa a 
satisfazer as necessidades de aprendizagem de um maior nú-
mero de alunos em sala de aula” (PRAIS, 2016). Quando o 
estudante recebe o conhecimento por diversas vias (auditiva, 
visual, cinestésica etc.), por meio de estratégias variadas ele é 
capaz de percebê-lo e absorvê-lo por diferentes perspectivas. 
O uso das TIC na vida cotidiana e na sala de aula não é fato 
recente, porém foi intensificado e ainda mais valorizado em 
meio à pandemia. Os computadores, notebooks e smartphones 
estão presentes em período integral dentro da escola. Tam-
bém é sabido que as TIC oferecem uma gama gigantesca de 
possibilidades e oportunidades de aprendizado. Com elas, é 
possível ampliar as formas de contato com as informações 
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e a construção do conhecimento. O objetivo do uso das TIC 
aqui proposto é oferecer aos estudantes diferentes maneiras 
de acesso à informação como: vídeos, aplicativos, QR codes, 
ferramentas assistivas, games, audiolivros etc. A proposta é 
usar a tecnologia a favor da aprendizagem, fazendo bom uso 
desses recursos disponíveis. Partindo do princípio de que 
estratégias pautadas na ludicidade promovem saberes sensí-
veis, deve ser levado em conta o fato de que as tecnologias 
contribuem para a “construção de práticas pedagógicas ino-
vadoras e estratégias de ensino que chamem atenção do alu-
no” (GUIMARÃES; FERREIRA, p. 175). Sendo assim, usar 
a tecnologia para que o estudante construa o conhecimento 
é usar recursos oriundos do seu próprio interesse, gerando 
um aprendizado mais prazeroso e envolvente e, consequente-
mente, mais significativo.
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Ensino Fundamental: atividades inclusivas 
para alunos autistas

Autora: Camilla Oliveira Osti

RESUMO: 
A pesquisa em andamento tem como foco a experimentação 
de atividades multidisciplinares para o desenvolvimento e a 
aprendizagem de alunos com o transtorno do espectro au-
tista (TEA), pois é sabido a tamanha barreira que enfrentam 
ao chegar na sala de aula. Encontram atividades que não são 
adequadas às suas necessidades e são obrigados a seguir o 
padrão tradicional de ensino. Visando a inclusão de forma 
efetiva nas escolas, o projeto tem como base de aplicação 
o Ensino Fundamental I, precisamente alunos do segundo 
ano. A priori, esses estudantes estão em fase de alfabetização 
e reconhecimento do espaço escolar, do que já se infere uma 
etapa de diversas mudanças sociointeracionistas. Dessa for-
ma, é imprescindível o cenário desafiador perante o papel da 
escola na inclusão e adaptação do plano educacional. Logo, o 
projeto foi pensado para atender a esses alunos, promover o 
aprendizado com atividades que acolham suas particulari-
dades e atendam às necessidades, utilizando sequências di-
dáticas como ferramenta para a aplicação das atividades, das 
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quais o lúdico é o material principal, fazendo-se uso da mu-
sicalização para a realização dos exercícios sugeridos e que 
poderá ser adaptada de acordo com a necessidade dos alu-
nos. A tarefa processual é benéfica para pessoas diagnostica-
das com TEA para que haja a adaptação e o reconhecimento 
da tarefa, além de promover uma rotina. O projeto se apoia 
em três eixos primordiais: internalização da atividade (reali-
zada apenas com os alunos com TEA), desenvolvimento de 
habilidades e competências requeridas na atividade (reali-
zação em grupo de alunos) e apresentação do portfólio de 
atividades (toda a classe). O objetivo principal dessa mobili-
zação é dar autonomia para essas crianças se comunicarem, 
fazerem leituras de mundo através das palavras e se reconhe-
cerem como membros efetivos de uma classe. Em suma, ao 
final dessa transformação em sala de aula, os dados colhidos 
serão um sinal para uma melhor adaptação e criação de um 
currículo inclusivo no âmbito escolar. 
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Educação inclusiva e formação docente: 
o distanciamento do discurso de inclusão 
na formação docente

Autora: Wildilene Moreira Bispo

RESUMO: 
A formação docente tem se apresentado como um tema re-
corrente dentre as diversas problemáticas do sistema edu-
cacional e, por que não dizer, da educação enquanto prática 
social, haja vista que o período de formação acadêmica dis-
tancia-se consideravelmente do cotidiano escolar. Observa-se 
uma crescente literatura que busca elucidar os pormenores 
da formação docente, sobretudo em tempos em que novas 
correntes pedagógicas têm sido levantadas em defesa de uma 
educação mais justa e de qualidade para todos. Diante disso, 
legitima-se a importância de analisar os principais aspectos 
da formação docente na perspectiva da educação inclusiva. 
Para isso, o presente artigo contou com as contribuições teó-
ricas de Foucault, 1996; Nóvoa, 1991 e 2002; Tardif, 2010; 
Borges, 2009; Diaz, 2015, além de outros referenciais perti-
nentes ao tema. No que concerne à educação inclusiva, acre-
dita-se que o desafio de professores, familiares, instituições 
de ensino e profissionais de saúde se intensifica a cada dia, 
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sendo necessária uma reflexão mais profunda em torno de 
novas práticas de ensino, abordagens metodológicas e refe-
renciais teóricos adquiridos no período de formação. Dessa 
maneira, no presente artigo analisaram-se os principais pres-
supostos da formação docente por meio de uma revisão de 
literatura, além de verificar se existe um direcionamento na 
prática docente que contribua para a efetivação e o êxito da 
inclusão educacional das pessoas com ou sem necessidades 
especiais.
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Desenvolvimento de habilidades: o torneio 
de debates como prática pedagógica

Autoras: Rosangela Cristina Diegoli; Flávia Bergamo 
Calderari Sanchez; Gisele Fernanda Licerre

RESUMO: 
Na Educação, o conceito de competência pode ser compreen-
dido como o agrupamento de recursos, tais como as habili-
dades e os saberes, usado de maneira eficaz, para atingir um 
objetivo. As habilidades podem ser entendidas como o saber 
fazer, pois aperfeiçoam-se e articulam-se de acordo com seu 
uso, oportunizando, assim, a aquisição de novas competên-
cias. Assim, com o olhar voltado para os aspectos curriculares 
da área de Linguagens e suas tecnologias, o professor por área 
do conhecimento (PAC), sob mediação da coordenadora pe-
dagógica, iniciou uma análise comparativa dos resultados do 
simulado Geekie e constatou que há uma demanda por aten-
ção por parte da equipe. Foi realizada a exposição da análise 
para os professores da área do conhecimento, visando a cons-
trução de uma estratégia pedagógica que englobasse o desen-
volvimento das habilidades que se mostraram deficientes. O 
uso da função Teste na plataforma Geekie permite que o es-
tudante realize simulados de provas no modelo ENEM, cujas 
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questões são pautadas nas habilidades específicas do Ensino 
Médio. Por meio dos resultados desses testes, o professor é 
capaz de avaliar quais habilidades estão sendo satisfatoria-
mente desenvolvidas e quais ainda precisam de mais atenção, 
para assim organizar seu planejamento em torno delas. Esta 
pesquisa teve como objetivos: identificar uma habilidade que 
se mostrou deficiente na primeira aplicação da prova; elabo-
rar uma estratégia pedagógica para melhorar tal habilidade; e 
comparar o desempenho de dez alunos na segunda aplicação 
em relação à primeira. A metodologia consistiu em um es-
tudo de caso qualitativo, que utilizou como instrumentos de 
coleta de dados os relatórios de desempenho dos dois testes 
aplicados por meio da plataforma Geekie em uma escola de 
Ensino Médio da rede SESI, sendo o primeiro em abril de 
2021 e o segundo em outubro. Foi realizado o levantamento 
de quais habilidades haviam se mostrado mais deficientes na 
primeira aplicação e notou-se que uma delas, a de número 
24 – “reconhecer no texto estratégias argumentativas empre-
gadas para o convencimento do público […]” – precisava de 
maior atenção, devido à sua importância explicitada em mais 
de uma das unidades significativas apresentadas no Referen-
cial Curricular da rede. Entre as duas aplicações, o grupo de 
professores da área de Linguagens organizou um torneio de 
debates, que contou com a proposição de três temas e seus 
respectivos posicionamentos, contra ou favorável; os alunos 
se dividiram em equipes, receberam o tema, planejaram as 
pesquisas e a argumentação. Como participantes, escolheu-se 
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um grupo de dez alunos do segundo ano do Ensino Médio 
que haviam participado do debate. Constatou-se que três 
estudantes não realizaram ou a primeira ou a segunda apli-
cação do simulado, impossibilitando a análise comparativa 
de seus resultados. Os outros sete alunos realizaram os dois 
testes e constatou-se que cinco deles ou acertaram a questão 
na primeira e na segunda aplicação ou erraram na primeira e 
acertaram na segunda. Por meio de tais resultados, é possível 
concluir que o torneio de debates como estratégia pedagógica 
para o desenvolvimento de habilidades relacionadas ao reco-
nhecimento de estratégias argumentativas se mostrou eficaz, 
uma vez que a maior parte dos sujeitos analisados demons-
trou evolução nesse sentido. 
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Contribuição psicanalítica na educação: a 
transferência na prática pedagógica

Autor: Claudinei Chelles

RESUMO: 
Ainda que a educação não tenha sido o objeto fundamental 
na obra de Freud (1856-1939), ele a considerou no decorrer 
de seu extenso trabalho, dentre outros momentos, em O inte-
resse científico da Psicanálise, no capítulo “Interesse educacio-
nal da psicanálise” [1913] (1996). Portanto, ao refletir sobre a 
temática analisada, a “transferência”, certifica-se a viabilidade 
do emprego do subsídio psicanalítico na prática pedagógi-
ca. Sendo assim, Abrão (2006) e Bastos (2004) mencionam 
que existem investigações interessantes sobre influências que 
consideram as ocorrências oriundas da relação aluno-pro-
fessor e da sua práxis na formação inicial e continuada do 
educador. Assim, o professor tem condições favoráveis para 
ampliar a compreensão na mediação do processo de ensino e 
aprendizagem, contemplando a possibilidade do inconscien-
te do aluno e de si. Freud [1912] (1996) cita que a transferên-
cia está ligada a protótipos, imagos, sobretudo do pai, porém 
também da mãe e de irmãos. Ou seja, nas distintas relações 
no transcorrer da vida – tanto no sentido de repercussões do 
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ensinado sobre o inconsciente do aprendiz. Contudo é fun-
damental mencionar que o referencial psicanalítico apresenta 
outro aspecto: trata-se da possibilidade da percepção do pro-
cesso de subjetivação e do desejo pertinentes à compreensão 
das dificuldades do aluno e do próprio professor (MILLOT, 
1987; SHIRAHIGE; HIGA, 2004). Conforme Freud [1914] 
(1996), “transferimos para eles (professores) o respeito e as 
expectativas ligadas ao pai onisciente de nossa infância e de-
pois começamos a tratá-los como tratamos nossos pais em 
casa […] e lutamos como tínhamos o hábito de lutar com 
nossos pais em carne e osso”. Conclusão: ao tomar para si o 
referencial do “conceito transferencial”, o professor expande a 
compreensão de sua relação com o aluno e as possibilidades 
de êxito pedagógico, apoiando-se numa proposta transdisci-
plinar que considera a existência do inconsciente.
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Transformações geométricas por meio 
da dobradura

Autores: Hiuly Machado da Costa; Paulo Antônio; 
Fernanda Aparecida; Valéria Nakayama Ruiz

RESUMO: 
Com o decorrer do nosso curso, vimos a importância de re-
pensar a maneira que ensinamos a matemática, e isso ficava 
mais claro principalmente nas orientações de residência. Mas 
no penúltimo semestre da unidade curricular de geometria 
tivemos uma nova estrutura no curso que nos possibilitou 
pesquisar e elaborar aulas de matemática mais dinâmicas que 
atraiam e deixem os alunos mais motivados a querer apren-
der a matemática. A geometria muitas vezes trabalha com 
algo mais concreto, tornando-se mais palatável ao aluno, mas 
só isso não é suficiente. Por isso tentamos trabalhar conceitos 
da geometria de maneira interdisciplinar com as linguagens, 
mais especificamente com as artes. Como estávamos apren-
dendo transformações geométricas na unidade curricular, 
criamos um trabalho para apresentar essas transformações 
de uma maneira interdisciplinar. E pensamos “por que não 
trabalhar transformações geométricas por meio das dobradu-
ras?”. Então criamos uma apresentação de slides que mostram 
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imagens de objetos do nosso dia a dia que sofrem transfor-
mações geométricas, como a roda, que sofre a transformação 
de rotação, dessa maneira introduzindo e discutindo exem-
plos mais palatáveis para entendimento das ideias de rotação, 
translação e reflexão. Após isso, mostramos para os alunos o 
passo a passo da dobradura de uma estrela ninja, pois é algo 
muito visto em desenhos e animes, sendo assim mais atrativa. 
Uma coisa importante a se lembrar é que cada vez que apli-
camos uma ação movimentando ou dobrando o papel, traba-
lhamos com a parte oral e escrita de conceitos da matemática. 
É muito importante essa parte, pois utilizamos a linguagem 
materna para desenvolver o conhecimento com nosso aluno. 
Depois de uma dobradura propomos um desafio de fazerem 
outra somente tendo a parte escrita de todos os procedimen-
tos. Essa escrita se transformou em uma dobradura alguns 
minutos depois, quando uma pessoa lia um procedimento 
e a gente mostrava essa etapa para todos conseguirem fazer. 
Após tudo isso, analisamos que a atividade foi muito produti-
va, da qual os alunos gostaram muito e mandavam fotos que 
conseguiram fazer ou comemoravam escrevendo no chat do 
Teams. Infelizmente poucas pessoas participaram por causa 
de conflitos devidos à comunicação, mas ainda assim foi uma 
atividade muito rica, que até mesmo apresentamos para as 
demais salas de matemática na faculdade por se tratar de 
uma atividade dinâmica, motivacional e potente quando o 
assunto é conceitos de transformação geométrica.
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O cotidiano no chão da escola: relatos 
de experiência de uma educadora 
em formação

Autoras: Marcela Bianca Guedes Lopes; Bianca 
Rigamonti Valeiro Garcia 

RESUMO: 
Este trabalho reúne experiências e vivências em Educação 
Básica durante o Programa de Residência Educacional nas 
escolas, ação promovida pela Faculdade SESI São Paulo de 
Educação para os seus graduandos desde o início da sua for-
mação. O registro se torna um instrumento para poder ra-
cionalizar a experiência e tirar o máximo partido: por meio 
da narração que se torna algo visível, podemos regressar a ele 
para revisá-lo e analisá-lo, permite ver a situação com outros 
olhos, pois é através da escrita que podemos recodificar a ex-
periência narrada e reconstruir o evento ou a sensação narra-
da, escrever é a melhor forma de perpetuar a formação como 
docente. O documento está dividido em sete momentos em 
que descrevemos diferentes experiências e vivências em re-
flexões sobre as atividades, dinâmicas e relações apresentadas 
pelas professoras e estudantes acompanhadas por nós, prin-
cipalmente para refletir sobre o cotidiano e a vida prática nas 
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escolas, observando como fomentar o desejo de aprender nos 
estudantes, a alfabetização e o letramento no Fundamental I 
e a criação do ambiente sociomoral para crianças, bem como 
a importância dos combinados, rotinas e rituais na escola. 
Dialogamos com autores como Meirieu, Devries e Retha, 
Zabalza, Newman e Holzman, e Corsino. Além de algumas 
interações que tivemos com alguns alunos e as observações 
destes. Com isso declarado, a Residência Educacional nos 
promoveu diversas experiências, citadas e não citadas neste 
relatório, que nos auxiliaram a compreender melhor a profis-
são, o que teremos de enfrentar no cotidiano escolar e como 
poderíamos agregar para melhorar o sistema de educação. Os 
momentos registrados neste relatório têm como função refle-
tir sobre essas vivências, como descreve Luiza Christov em 
Espera, experiência e palavra (2008), “Como algo que se des-
prende, a experiência perde massa, volume, partes do corpo 
ao se mostrar em palavras”. Relatar o momento em palavras é 
congelar o tempo e conseguir retomar o acontecido para vi-
sualizarmos nosso progresso futuro. Para Paulo Freire (1997, 
p. 26), “quando vivemos a autenticidade exigida pela prática 
de ensinar-aprender, participamos de uma experiência total, 
diretiva, política, ideológica, gnosiológica, pedagógica, esté-
tica e ética”. E isso foi o que a vivência de residência educacio-
nal concretizou.
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ampliados I
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Qual olho que vê?… ou à guisa de uma 
investigação do papel da orientadora 
de residência

Autora: Bianca R. V. Garcia

RESUMO: 
O presente texto amplia as discussões apresentadas na mesa 
“Os desafios da Residência Educacional: olhares entrecru-
zados das orientadoras, docentes mentoras e estudantes resi-
dentes”, em 18 de novembro de 2021. Compreendemos que 
nossa argumentação, por apontar algumas lacunas e questões 
que ainda estão em vias de serem tratadas, pode causar certo 
incômodo. Uma pequena pedra no sapato. Aquela calça aper-
tada demais no quadril. Aquele cheiro um pouco forte demais. 
Mas como todo incômodo, ela tem o objetivo de evidenciar o 
que precisamos fazer. Às vezes urge pausar a caminhada para 
tirar a pedra do sapato. Às vezes já é hora de pensar em coisas 
maiores. E especialmente em tempos pandêmicos é sempre 
hora de abrir as janelas para deixar o sol entrar. E nossa pro-
posta tem como objetivo entrelaçar e problematizar olhares 
de residentes e orientadores sobre a residência educacional e, 
após esse entrelace, esboçar a interpretação possível sobre o 
papel da orientadora de residência educacional.
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É mister ressaltar que desafio mesmo foi selecionar o que 
dizer nesse espaço tão privilegiado de enunciação. Foucault 
nos ensina que o discurso tem uma ordem própria. Que ele 
não corre por aí, livre e desimpedido. Ele opera por regras rí-
gidas que nos contam muito sobre como os sentidos circulam 
em nossa sociedade. Essa ordem de discurso tem uma tradu-
ção bem prática: não é qualquer pessoa que pode falar qual-
quer coisa em qualquer lugar. Então, quando interpelada a 
enunciar os desafios da residência, em um primeiro momento 
fiquei muito feliz, feliz em poder – em meio a tantas colegas 
tão competentes – ocupar esse lugar nesse evento que tanto 
nos é caro e que esperamos ser longevo e fértil. Quando pensei 
no teor de minha fala e atentei à sua natureza, fiz uma profun-
da análise acadêmica e pensei: “é treta”. Mas aceitei o desafio. 

Difícil foi entrar nessa ordem discursiva e escolher qual 
ponto dela, subverter… ou explicitar… 

Compreendo que muito do que fazemos quando orien-
tamos residência é exatamente investigar esses jeitos de ver, 
de pensar e de construir a escola em toda a sua complexida-
de. É tentar tornar os nossos vieses, representações e crenças 
visíveis para nós mesmos. É tornar visível matéria de pensa-
mento, sentimento, experiência de vida. É perguntar cons-
tantemente: por que eu vejo o mundo desse jeito? Por que eu 
entendo a escola desse jeito? Por que essa interação me afeta 
desse jeito? Que jeito é esse? O que o determina? 

Na partilha com nossos orientandos e orientandas, mer-
gulhamos nos discursos e, como alguém que faz o ar visível 
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ao encapsulá-lo em uma bola de sabão, convidamos os sujei-
tos a olharem criticamente para si, para seu lugar no mundo e 
para sua própria constituição, quando partilhamos e proble-
matizamos suas experiências na residência. Mas será que isso 
é tudo o que uma orientadora de residência faz? Pensei que 
esse discurso era complexo demais para ser tramado a apenas 
duas mãos. Olhado a apenas dois olhos. Pensado por apenas 
cem bilhões de neurônios. 

Então decidi – literalmente – pedir ajuda aos universitá-
rios e convidá-los a me contarem o que achavam que eu de-
veria dizer hoje. Eu partilhei o poder e a responsabilidade…
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Residência educacional: como qualificar a 
formação docente 

Autora: Profa. Dra. Luiza Helena da Silva Christov 

RESUMO: 
Na condição de professora e pesquisadora da Unesp – Uni-
versidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, há 33 
anos, venho atuando junto aos cursos de licenciaturas, ve-
nho pesquisando e militando em defesa de melhores condi-
ções para a carreira do magistério, bem como para garantir 
e aperfeiçoar processos de formação docente. Desde 2014, 
sou professora aposentada, colaborando com o Programa 
de Mestrado e Doutorado do Instituto de Artes da Unesp. 

Coordenei o PIBID – Programa Institucional de Bol-
sas de Iniciação à Docência no Instituto de Artes da Unesp 
de 2009 a 2013. Anteriormente, porém, coordenei por dez 
anos um projeto financiado pela própria Unesp, criado 
ainda na década de 1980, denominado Núcleo de Ensino, 
que, assim como o PIBID e o atual Residência Educacio-
nal, prevê a parceria entre escola básica e universidade 
para acolher o licenciando, futuro professor. Acolhimento 
desde o primeiro ano do ensino superior nas escolas de 
educação básica, acompanhado por um professor super-
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visor destas mesmas escolas e por um pesquisador das li-
cenciaturas. 

Ao me aposentar junto à Unesp, fui convidada para par-
ticipar do projeto inovador de licenciaturas interdisciplinares 
da Faculdade SESI-SP de Educação, que conta com desenvol-
vimento de residência educacional ao longo dos quatro anos 
de formação dos futuros professores. 

Neste breve texto, destaco algumas questões que acom-
panham pesquisadores, militantes em educação e educadores 
nestas duas décadas do século XXI. 

Como motivar a escolha dos jovens pela carreira 
de professor? 

Pesquisa da Fundação Carlos Chagas, de 2009, demonstra que 
menos de 5% querem ser professor em uma amostra nacional. 
E jovens do Ensino Médio situam a carreira entre relevância e 
desvalorização, entre dom e preparo e entre necessidade e desejo 
de ser professor. Ou seja, chegam a valorizar em termos ideais a 
profissão, mas a realidade ofertada pelo mercado de trabalho e 
a tão alardeada desvalorização da carreira aliada às dificuldades 
enfrentadas pelos professores cotidianamente afastam os estu-
dantes de Ensino Médio da escolha pela carreira do magistério. 

Esta pesquisa é relevante porque chama a atenção de 
gestores da educação para a urgência de criar programas de 
incentivo à carreira docente. 
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Ações no âmbito da cultura, campanhas, ocupação in-
tensa dos meios de comunicação, das redes sociais, enfim, um 
conjunto de gestões junto ao poder público para valorização 
do professor foi intensificado desde os anos 1990. 

Além de pesquisas, movimentos de educadores exigem 
políticas de formação inicial que possam garantir boa forma-
ção e atratividade da carreira do magistério. 

Os movimentos de educadores, organizados em torno 
da Anfope – Associação Nacional pela Formação do Profis-
sionais da Educação e da Campanha Nacional pelo Direito à 
Educação, indicam: 

1.	 Oposição à concepção de currículo mínimo e mode-
lo único de formação; 
2.	 Articulação de todos os componentes curriculares 
dentro do projeto pedagógico de cada instituição e cur-
so, de forma a superar as práticas curriculares que sepa-
ram teoria x prática, pensar x fazer, trabalho x estudo, 
pesquisa x ensino; 
3.	 Contato permanente dos estudantes com a escola e o 
campo de trabalho desde o início do curso; 
4.	 Educação a distância, sempre que possível, ser suple-
mentar e antecedida pela formação inicial presencial. 

Respondendo a como incentivar escolhas pela carrei-
ra de professor, temos o Decreto 6755 de janeiro de 2009, 
que postula uma Política Nacional de Formação de Profis-
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sionais do Magistério da Educação Básica, com as seguin-
tes ações: 

•	 Programas de iniciação à docência (CAPES);
•	 Fóruns estaduais de cooperação.

Merece destaque, ainda, a luta para aprovação do Plano 
Nacional de Educação – 2011 a 2020, praticamente esquecido 
pelas autoridades federais a partir de 2019. 

No que se refere aos programas de incentivo e inicia-
ção à docência temos o PIBID, o Prodocência e o Residên-
cia Educacional. 

Como viabilizar formação inicial para garantir 
aproximação aos problemas e dificuldades reais 
do exercício profissional? 

O PIBID – Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência e a Residência Educacional são políticas finan-
ciadas pelos governos federal e estaduais. A Faculdade SESI 
inova e assume um programa próprio e específico de resi-
dência educacional.

O valor desses programas reside em articular professo-
res das licenciaturas com professores da Educação Básica em 
regime de parceria que prevê acompanhamento para reflexão 
sobre a prática e permanência colaborativa dos licenciandos 
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nos territórios em que atuarão profissionalmente, entrando 
em contato com as questões de gestão, com os problemas dos 
alunos e alunas, com trabalho dos professores ao criarem suas 
aulas e superarem dificuldades da profissão cotidianamente. 
Assim como os médicos se formam atuando em hospitais-
-escola, os professores também precisam estar em escolas bá-
sicas durante sua formação inicial. 

Outra pesquisa realizada pela Fundação Carlos Chagas, 
em 2014, avalia o PIBID e conclui que o programa ajuda a 
aproximar da Escola Básica e licenciaturas e que garante re-
flexão permanente sobre a prática docente. 

As licenciaturas que desenvolvem residências pedagó-
gicas e o PIBID vêm demonstrando que é possível qualificar 
a formação inicial dos professores com a ressignificação dos 
antigos estágios supervisionados, que não contavam com a 
valorização dos educadores que recebiam os estagiários e 
que previam a sua presença somente nos dois últimos anos 
das licenciaturas. 

Diante da importância da presença em escolas básicas, 
diante do que vêm construindo as licenciaturas presenciais 
no Brasil, podemos nos perguntar sobre a formação em EaD 
para o magistério. Como qualificar tais licenciaturas? Muitas 
pesquisas são necessárias a respeito dessa questão. 

Encerramos nosso breve registro, reafirmando a neces-
sidade de uma formação comprometida com a ideia de expe-
riência, entendida como síntese integradora de pensamento, 
reflexão e ação autônoma e para a construção artesanal, cria-
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tiva e ética de um profissionalismo fundamental para o mun-
do contemporâneo, no qual mais importante que transmitir 
informação é provocar os alunos a selecionarem informação, 
analisarem informação, criarem informação. 
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Papel da residência educacional e 
os desafios na formação inicial dos 
professores da Educação Básica 

Autores: André Yuiti Osawa; Jorge Titon

RESUMO: 
Nesta primeira edição do Congresso de Educação da Facul-
dade SESI, foram promovidas reflexões concernentes à for-
mação de professores, currículo e práticas pedagógicas, no 
I Simpósio de Residência Educacional: experiências e pro-
postas na Educação Básica. A partir dos diálogos entre aca-
dêmicos, docentes e gestores educacionais, a Faculdade, que 
enfatiza a prática pedagógica e residência, em espaços formais 
e não formais de formação docente, pôde refletir, debater e 
divulgar suas experiências e contribuições para aprimorar a 
atuação do estudante da graduação no processo de constru-
ção de conhecimento e na prática da profissão. 

A fim de propiciar a reflexão sobre o papel da residên-
cia na formação docente, oportunizada em escolas SESI-SP, 
também no Centro Cultural FIESP, bibliotecas, dentre outros 
espaços que contribuam para o desenvolvimento educacional 
e cultural, tendo em vista as exigências da Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC) e das Diretrizes Curriculares Na-
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cionais do Ensino Médio (DCNEM), o Simpósio favoreceu a 
difusão de conhecimentos produzidos entre Faculdade, esco-
las SESI-SP e centros culturais, cujas experiências puderam 
ser compartilhadas e avalizadas entre diferentes segmentos 
da educação, tendo em vista os desafios na formação inicial 
dos professores da Educação Básica. 

Objetivos 

Para a formação docente, a experiência da residência deve 
consolidar a relação entre teoria e prática, outrossim, opor-
tunizar ao graduando o diálogo existente entre o campo de 
estudo – a universidade – e a atuação profissional. 

Objetivando a reflexão acerca da residência pedagógica, 
os debates realizados viabilizaram a troca de experiências for-
mais e não formais de educação, explicitando o trabalho em 
sala de aula e em espaços multidisciplinares. 

Notadamente, os espaços não formais de aprendizagem 
revelam inúmeras potencialidades didático-pedagógicas no 
âmbito da Educação Básica. Constituindo-se como locais 
privilegiados de educação – que transformam a interação e 
a comunicação com os estudantes –, permitem ao residente 
relacionar o campo de estudo à sua atuação, principalmente 
procedimental e metodológica, integrando conceitos e atitu-
des. Ou seja, possibilitam o desenvolvimento de experiências 
pessoais, acadêmicas e profissionais. 
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A institucionalização dessas práticas pelo SESI, seja com 
programas como o de Difusão Literária 2, ou demais projetos 
culturais realizados no Centro Cultural FIESP, assim como 
nos desdobramentos de pesquisas científicas 3, favorece mo-
mentos de entrecruzamento de saberes, que são parte do 
campo de atuação do professor e, consequentemente, enfo-
que da residência educacional. 

Nos espaços formais de educação, o Simpósio trouxe 
reflexões que permitem avaliar o desenvolvimento de ações, 
projetos e recepção acerca da formação inicial dos professo-
res da Educação Básica, realizada na Faculdade SESI-SP de 
Educação. Contribuindo de forma inovadora, a residência 
pedagógica conduz ativamente a prática do estudante, forta-
lecendo suas relações com a teoria, acolhendo o graduando 
nas escolas SESI e permitindo sua atuação com professores 
e estudantes. Ou seja, a residência educacional amplia e con-
solida a relação entre faculdade e escola e, nesse sentido, es-
timula e assegura a constituição de identidades docentes. Ao 
mesmo tempo, favorece o engajamento no próprio processo 
de aprendizado da docência, integrando o discente da gra-
duação, professor da escola, estudantes e orientador. 

Metodologia 

Como contribuição às reflexões realizadas no Simpósio, de 
forma a compartilhar as iniciativas de aprimoramento na 
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formação dos professores e estabelecendo relações entre fa-
culdade e escola SESI Leopoldina, foram apresentados relatos 
de experiência acerca dos trabalhos desenvolvidos com os re-
sidentes educacionais. 

Para tanto, partindo de experiências pessoais em escolas 
públicas e privadas, ao longo de quase 30 anos de atuação no 
magistério como professor de Filosofia e História, compreen-
dendo o papel transformador da educação como construção 
contínua de seres humanos, concluiu-se que a residência re-
presenta muito mais que o cumprimento de exigências aca-
dêmicas. É uma oportunidade de crescimento profissional e 
pessoal, de observação, ação e reflexão sobre a prática peda-
gógica e a construção do conhecimento. 

Evidentemente, não existem “fórmulas” para a práti-
ca pedagógica, e a compreensão do caráter processual do 
desenvolvimento humano, em toda sua complexidade, inte-
grando as dimensões intelectual (cognitiva), física e afetiva, 
deve permitir aos residentes reconhecerem a importância 
de suas atribuições. 

Durante os anos de experiência em outras redes, é possí-
vel reconhecer que, mesmo sendo parte da legislação brasilei-
ra, em muitos casos, o denominado “estágio supervisionado” 
se dá de forma inadequada, diante de resistências de gestores e 
docentes, fazendo de um momento de profunda relevância da 
formação do profissional um “espaço” burocrático, de cumpri-
mento de “horas” de observação ou regência, sem envolvimen-
to com a escola, comunidade, enfim, com a cultura escolar. 
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Nesse sentido, a residência educacional do SESI possui 
um caráter inovador ao promover a atuação do residente re-
flexivo, que está inserido no espaço de aprendizagem de ma-
neira integrada à sala de aula, escola e comunidade. Outro 
fator fundamental é a responsabilidade ética atribuída ao 
orientador da residência. Nela, é possível mediar a instru-
mentalização teórica aos lugares do aprender, possibilitando 
a autonomia, o reconhecimento da importância da pesquisa 
e construção do conhecimento escolar, da atribuição das me-
todologias, entre outros aspectos. 

Essa perspectiva pôde ser evidenciada nas contribuições 
dos estudantes da segunda série do Ensino Médio, da escola 
SESI Leopoldina, Arthur Lambert dos Santos e Júlia Guima-
rães de Oliveira. Em seus relatos, pautados nas vivências esco-
lares com os residentes, destacaram a pertinência da relação 
entre professor/residente no planejamento de aulas, o conví-
vio estabelecido com a turma, o enfoque nas orientações com 
procedimentos distintos do docente titular no processo de 
aprendizagem e o papel de orientador e facilitador nas aulas as-
síncronas ou híbridas, no contexto da pandemia de COVID-19. 

Diante dessas ponderações, o programa de residência 
educacional caracteriza-se também como objeto de estudo 
e reflexão ao professor em formação, compreendendo a rea-
lidade escolar, a necessidade dos estudantes do século XXI 
e da comunidade, investigando em suas ações pedagógicas 
meios para intervir positivamente, tendo em vista uma edu-
cação de qualidade. 
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Considerações finais 

A residência educacional deve ser um processo que transpõe 
os limites da sala de aula durante a graduação, ou dos “está-
gios de observação”. Não pode ser pensada como um momen-
to apenas de apreensão dos arcabouços teóricos, mas de um 
conjunto de experiências e práticas vivenciadas durante a sua 
prática docente em espaços formais ou não formais de apren-
dizagem. Também deve compreender que a profissão docente 
é feita de desafios diários e trocas singulares ocorridas no co-
tidiano, ou seja, as práticas são sempre ressignificadas dian-
te de diferentes contextos, potencialidades e dificuldades de 
seus estudantes ao longo da vida profissional. 
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Formação inicial de professores/as: o 
papel da escola básica 

Autora: Profa. Maressa Dutra

RESUMO: 
O professor em formação deve ter o olhar atento à impor-
tância da escola básica em todos os aspectos, níveis e moda-
lidades de ensino, para que no futuro ele consiga dar sentido 
às teorias e metodologias didáticas que lhe são apresentadas 
durante sua formação docente. 

Hoje, é muito importante que um professor em formação 
tenha em sua trajetória a vivência e a experiência de viver as 
realidades do ensino infantil, é nesse cenário que o ser humano 
se vê em constante construção de indivíduo, no que se refere a 
relações humanas como solidariedade, ética, responsabilidade 
e seus primeiros momentos de conflitos entre pares. 

A educação infantil tem um papel essencial na escola 
básica, onde a criança passa a construir sua identidade como 
sujeito e desenvolve aspectos socioemocionais. É dentro do 
ensino infantil que a criança participa da sua primeira co-
munidade como sujeito, logo, passa a se reconhecer como 
indivíduo e aprende como funciona a ordem da natureza 
em sua volta. 
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Piaget escreveu que “a inteligência humana somente se 
desenvolve no indivíduo em função de interações sociais que 
são, em geral, demasiadamente negligenciadas”. Tal afirmação 
nos faz refletir como a educação infantil hoje não é valorizada 
como parte do processo em muitos cursos de licenciatura, já 
que o foco inicial é nos anos finais do Ensino Fundamental 
e no Ensino Médio, fazendo com que os professores em for-
mação percam a referência do ponto inicial da escola básica. 

Deparamo-nos atualmente com a implantação do novo 
Ensino Médio dentro das comunidades escolares, e as pri-
meiras sensações desse novo projeto são que ele veio para 
integrar conteúdo programático com as relações afetivas e as 
habilidades socioemocionais – quem eu quero ser? Quais são 
meus objetivos? Qual caminho trilhar? O que o mundo tem a 
me oferecer? Vestibular? Empreender? 

É dentro dessa realidade que a escola tem o papel de au-
xiliar o estudante a traduzir e compreender seus sentimentos, 
aptidões e gostos. O professor, junto ao estudante, vai signi-
ficar esses pilares para que ao fim de sua trilha dentro da co-
munidade escolar possa ter em si a segurança e a autonomia 
de escolha que irão estabelecer o caminho a ser seguido. O 
docente em questão só irá alcançar tais ganhos quando ele 
refletir sua prática e o papel da escola básica como um todo. 

Importante ressaltar que a comunidade escolar não atua 
sozinha na construção de sujeito, a família deve estar presen-
te em todos as fases e caminhos que esse discente trilhar até 
o fim da escola básica, ela faz parte da cultura desse sujeito, 
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apresentou-lhe as primeiras sensações no mundo externo, 
como música, arte, brincadeiras, entre outras sensações que 
em conjunto formam o estudante que chega à escola pronto 
para novas vivências e trocas de experiências. 

O docente deve então refletir durante todo seu percurso 
a importância da escola básica em todos os aspectos, níveis e 
modalidades, para que ele possa na sua área de atuação dar 
continuidade às habilidades do sujeito e continuar sendo o 
aliado do estudante em sua trajetória de conhecimento e en-
contro do seu eu. 
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Elos entre a formação acadêmica e 
cultural: em questão, os cursos da FASESP 

Autora: Josilma Gonçalves Amato

RESUMO: 
O presente estudo tem por objetivo analisar as contribuições 
da formação cultural à formação acadêmica, no âmbito da 
residência dos alunos da Faculdade SESI-SP de Educação 
– FASESP, considerando o desenvolvimento das horas de 
residência nas dependências do Centro Cultural FIESP, na 
linguagem Literatura (Difusão Literária), da área de Cultura, 
do SESI-SP. 

Introdução 

A formação de professores se baseia em um processo comple-
xo, e os modelos de educação vigentes ainda têm foco no en-
sino, em como o professor deve desenvolver seus conteúdos e 
não na aprendizagem efetiva do aluno/profissional. 

A Faculdade SESI-SP de Educação teve desde o seu prin-
cípio a intenção de revolucionar a formação de professores, a 
partir de uma proposta inovadora, que vise a interdisciplina-
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ridade dos conteúdos ministrados nos cursos divididos por 
área de conhecimento, com um olhar menos fragmentado 
da realidade, o que visa a um conhecimento mais contextua-
lizado, pensando num profissional que terá uma formação 
voltada para o futuro. 

Essa questão se reflete na opção pela Residência Educa-
cional, que ocorre desde o primeiro dia de aula, fazendo com 
que o aluno tenha a experiência da docência, com todos os 
seus desafios, durante toda a sua formação. 

E a Residência Educacional não fica restrita às experiên-
cias de sala de aula, os alunos da FASESP têm a possibilidade 
de experimentação de outras vivências, sempre sob a super-
visão de professor da instituição. 

Segundo Petraglia (1993), professor que forma o educa-
dor desempenha um papel fundamental de animador desse 
processo, estimulando os alunos quanto ao desenvolvimento 
do senso crítico, da criatividade, da compreensão da impor-
tância da pesquisa e investigação e também da capacidade de 
estabelecer relações entre professores e alunos. 

E é nesse contexto que se percebe o comprometimento da 
FASESP, quando amplia a Residência Educacional para outros 
campos da formação, como, por exemplo, a formação cultural. 

Desde o primeiro semestre de 2021, a área de Cultura 
do SESI-SP voltou a receber residentes da FASESP, atuando 
junto ao setor de Difusão Literária. 

Sabe-se da importância da formação cultural do 
professor, pouco se tem pensado, no entanto, sobre uma 
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formação de professores que lhes garanta acesso ao patri-
mônio cultural produzido histórico-culturalmente, o que 
reverbera em sua prática pedagógica. A FASESP pensa, 
pois, em reverter esse quadro. Mas, ao falar sobre forma-
ção cultural, estamos nos referindo a que, especificamen-
te? Silva (2011, p. 152) nos auxilia a esboçar esse conceito 
quando pondera que:  

Um projeto educacional e formativo deve [...] assentar-
-se numa concepção de educação orientada para a for-
mação cultural, de modo a garantir aos alunos, inclusive 
aos futuros professores, acesso ao saber acumulado e 
produzido pela humanidade, a cultura geral, que, por 
sua vez, envolve todos os conhecimentos elaborados e 
sistematizados pelos homens no seu trajeto histórico de 
se constituir razão. Envolve, portanto, não só a filosofia, 
as artes, a música e a literatura, mas também, o desen-
volvimento técnico e científico, que são instrumentos 
criados pelo homem para sua melhor adaptação ao meio 
e domínio da natureza e são, ao mesmo tempo, ferra-
mentas que lhe permitem compreender, interpretar e 
transformar essa mesma realidade em algo mais huma-
no, fraterno e justo. 

Diante de todo o exposto, com essa fala, deseja-se apre-
sentar a importância da formação cultural para a formação 
acadêmica do profissional professor. 
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Objetivos 

Esta fala busca analisar a importância da formação cultural 
na formação acadêmica dos alunos da FASESP, no que se re-
fere ao âmbito da Residência Educacional realizada no Cen-
tro Cultural FIESP, na área de Cultura do SESI-SP. 

Metodologia 

Partindo do princípio de que conhecer é transformar, este 
trabalho utiliza o método prático como o principal caminho 
para a produção de conhecimento. Dessa forma, visa apre-
sentar que, para que seja possível a apropriação de um de-
terminado conhecimento, ciência, informação, é preciso que 
haja a experimentação prática do que se propõe. 

Como os anos de 2020/2021 foram atípicos, impedindo 
qualquer tipo de interação presencial, a Residência Educacio-
nal realizada no Centro Cultural FIESP, área de Cultura do 
SESI-SP, teve início de forma remota, e duas alunas do curso 
de Linguagens passaram a desenvolver as horas destinadas 
à Residência Educacional (oito horas semanais) a distância, 
sob a coordenação/supervisão da analista de Literatura da 
área de Cultura. 

A intenção da Residência Educacional na área de Di-
fusão Literária foi a de ter novos olhares e aptidões para os 
projetos e programas desenvolvidos pelo SESI-SP, na área 
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de Difusão Literária, auxiliando a analista, bem como bus-
car apresentar novas possibilidades de atuação em sala de 
aula para as alunas, visando incorporar conceitos e prá-
ticas desenvolvidas na área de Cultura, que têm conexão, 
dialogam e, em muitos momentos, complementam os con-
teúdos ministrados em sala de aula, nas disciplinas que 
abordam a literatura. 

De maneira remota, foram apresentados às residentes 
os conceitos de: bate-papo literário com escritores, clube li-
terário, contação de histórias, calendário literário, podcasts 
literários, assim como outros instrumentos de difusão da Li-
teratura que podem ser adaptados/transformados e aplicados 
em sala de aula. 

Conheceram, também, a Caixa de Cultura, programa 
que acaba de completar 73 anos e que tem por objetivo dar 
acesso à literatura, incentivando, pois, a leitura por profissio-
nais das indústrias beneficiárias do SESI-SP. Programa que, 
em recente pesquisa, percebeu-se ser o mais longevo em ati-
vidade ininterrupta do país com essa finalidade. 

Tiveram, também, contato com a biblioterapia, prática 
pouco difundida, mas que tem demonstrado aspirações de 
converter-se numa técnica promissora no que diz respeito ao 
cuidado com o ser humano por meio das histórias literárias. 
Resgatando Paulo Freire e o seu conceito de educação huma-
nizadora, a biblioterapia apresenta o papel humanizador da 
literatura, o que poderia contribuir para uma série de ativida-
des nas escolas, visando uma leitura terapêutica. 
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A cada ferramenta exibida às residentes, uma atividade 
prática era proposta, pensando, sempre, na possibilidade de 
aplicação do conteúdo em sala de aula, mas, também, na for-
mação cultural das alunas/residentes. 

Essa fala visa construir bases teóricas para o entendi-
mento da articulação da formação acadêmica dos professores 
no que tange à formação cultural. 

Fundamentação 

Por que é tão importante proporcionar aos professores um 
trabalho de ampliação cultural? 

Gatti (2013) apresenta uma justificativa quando afirma 
que a escola justa – que faz justiça social – é aquela que, sem 
degenerar, inclui, não exclui e qualifica as novas gerações. É 
aquela que lida com as heterogeneidades, as respeita e leva a 
aprendizagens eficazes. Ou seja, aquela escola em que os alu-
nos aprendem de forma significativa e se educam para a vida 
como cidadãos (GATTI, 2013, p. 53). 

Com um referencial cultural ampliado, aliado aos 
conhecimentos referentes ao processo pedagógico, pro-
fessores, seja em quais áreas atuem, podem ter melhores 
condições de propor atividades que aproximem os alunos 
da cultura acumulada historicamente, levando em conside-
ração as especificidades de seu desenvolvimento em cada 
etapa da escolarização. 
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Barbosa e Horn (2008, p. 41) sinalizam que “[…] o pro-
fessor deve ter um repertório suficientemente amplo para que, 
à medida que surge uma situação, ele possa compreendê-la 
e organizar-se para encaminhar seus estudos pessoais, assim 
como o trabalho com os alunos, criando perguntas e desafios.” 

Sob esse aspecto, Carvalho (2001, p. 75) descreve uma 
experiência com licenciandos em espaços de educação não 
formal e tece reflexões sobre a formação de professores em 
uma perspectiva de cidadania cultural. 

[…] da impossibilidade de recusar a crescente impor-
tância do componente cultural no mundo contemporâ-
neo, reafirma-se que a inserção de alunos em projetos de 
cunho cultural possibilita ampliar os horizontes de sua 
formação, ressalta-se a necessidade de uma orientação 
cultural nos currículos de formação dos docentes bem 
como a urgência do delineamento de políticas públicas 
de formação. 

Constitui-se imprescindível destacar que, em sala de 
aula, só haverá as condições de despertar um olhar sensível 
nos alunos para uma obra de cunho estético/cultural, ou es-
timulá-los à fruição, buscando a construção e o desenvolvi-
mento da subjetividade e da identidade, se essas condições 
foram desenvolvidas no docente. 

Encerrando a fundamentação desta fala, destaca-se o que 
as autoras de um estudo sobre a visitação a museus e centros 
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culturais nos apresentam, “O direito à formação cultural é um 
direito de cidadania” (CARVALHO; PORTO, 2013, p. 134). 

Considerações finais 

Em virtude dos argumentos aqui apresentados, percebe-se 
que a formação cultural pode cooperar para tornar o profes-
sor um sujeito mais aberto e sensível à escuta do outro, fa-
zendo com que a sala de aula se transforme num espaço mais 
acolhedor e plural. 

Leite e Ostetto (2005) ressaltam, ainda, que a amplia-
ção do repertório cultural das crianças é essencial e tarefa 
da escola. 

A formação cultural docente, pois, é de fundamental 
importância, já que permeia todas as dimensões humanas, 
vê-se, portanto, que ela pode constituir um fio articulador 
que possibilita a formação de melhores professores e melho-
res pessoas, que realizaram um trabalho mediado pela cons-
ciência e pela intencionalidade. 
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A formação inicial de professores e o 
papel da escola básica

Autor: Prof. Dr. João Alegria 

RESUMO: 
O tema proposto para esta seção nos leva a refletir sobre a im-
portância das experiências práticas vivenciadas no ambiente 
escolar por estudantes do Ensino Superior, durante seu pro-
cesso de formação inicial para a docência. 

Como professor, com diferentes inserções educacionais 
durante a juventude e a vida adulta, não me é possível uma 
aproximação desse tema sem me recordar que eu mesmo 
descobri meu interesse pela educação ao me engajar como 
monitor de um centro comunitário de minha cidade natal, 
ainda durante o Ensino Médio. Ali, sendo integrado às ati-
vidades de educação infantil e familiar, desenvolvidas pela 
equipe de professores e assistentes sociais, fui me descobrin-
do como educador. O que quero ressaltar ao rememorar essa 
experiência pessoal é que, no meu caso, as vivências práticas 
antecederam minha formação em licenciatura e contribuí-
ram para sedimentar minhas escolhas no campo educacional. 

Ao me colocar frente ao tema proposto mais uma vez, 
percebo que um outro aspecto importante é o que se refere 
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ao modo de perceber qual educação deve ser buscada pelo 
profissional docente. Só posso admitir uma busca permanen-
te pela educação integral dos estudantes. E isso significa dizer 
uma educação nas múltiplas dimensões que conformam o de-
senvolvimento integral, tais como as dimensões física, emo-
cional, cognitiva, social, dentre outras. A escola não é apenas 
um espaço de difusão de conhecimentos. Grande parte do 
que é construído no coletivo da comunidade escolar refere-se 
às dimensões que têm diretamente a ver com a experiência 
concreta da própria escola, tendo o professor o desafio de 
incrementar competências e habilidades docentes que ema-
nam da própria prática. Quanto antes isso for oportunizado 
ao docente, preferencialmente durante sua formação inicial, 
melhores chances ele terá em sua vida profissional. 

Posso ainda pensar a questão a partir das recentes Dire-
trizes Nacionais da Formação Docente, inicial e continuada, 
nas quais os conjuntos de competências e habilidades alme-
jados podem ser organizados em três eixos: conhecimento, 
práticas e engajamento. Ou seja, primeiro o conhecimento 
necessário para que o docente atue, que são conhecimentos 
especializados nos campos da pedagogia, didática, áreas do 
conhecimento etc. Depois sua preparação em relação às prá-
ticas de ensino-aprendizagem, apropriando-se de diferentes 
recursos, estratégias, ferramentas, linguagens… necessárias 
ao design da experiência de aprendizagem e seu manejo em 
atividades síncronas ou assíncronas da educação. Por fim, 
as questões que se referem ao engajamento profissional e 



112112 I Congresso de Educação FASESP e I Simpósio de Residência Educacional

cidadão do professor, bem como a intencionalidade da atua-
ção como educador, sua inserção numa comunidade esco-
lar, como agente educacional, cultural, social, dentre outras. 
Como se pode observar pelo que foi exposto, dificilmente tais 
eixos da formação docente poderiam ser completados sem a 
possibilidade de vivências práticas durante a formação ini-
cial. Vários dos aspectos indicados, além de outros aos quais 
não me referi, certamente pressupõem que estar “na” escola, 
“com” outros professores, “com” os estudantes, desde o pri-
meiro momento, é fundamental. 

Há ainda mais aspectos envolvidos no processo educa-
cional, para os quais as vivências práticas durante a formação 
inicial são relevantes. A ludicidade, a sociabilidade, a fluência 
técnica e expressiva em múltiplas linguagens, o autodesen-
volvimento e construção de autonomia, a participação social, 
dentre outros, ilustram esse ponto. O uso e domínio do cor-
po, suas relações com o espaço e o movimento, os jogos e 
as brincadeiras, importantes para a criação de experiências 
de aprendizagem, e que envolvem a ludicidade na educação, 
impõem vivências práticas. As questões do “eu”, do “outro” e 
do “mundo ao redor” e os impactos da vida em rede são par-
te do que representa a sociabilidade, outra das dimensões da 
aprendizagem que necessita de experiências práticas, tão im-
portantes para, por exemplo, a personalização da educação. 

Nesta breve reflexão sobre a importância de o professor 
poder experimentar vivências práticas do ambiente escolar 
desde o começo de sua formação inicial, tive a intenção de 
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iluminar alguns dos caminhos pelos quais é possível fazer 
uma reflexão, confirmando que o professor que se formou em 
contato com a escola terá mais possibilidade de um ingresso 
profissional bem-sucedido e melhores contribuições para o 
processo de ensino-aprendizagem.
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A residência educacional na faculdade 
SESI-SP de Educação: uma experiência 
potente na formação inicial de docentes 

Prof. Dr. Hugo Cesar Bueno Nunes 

Introdução 

A Faculdade SESI-SP de Educação foi idealizada a partir do 
ano de 2010 para ser um espaço de formação de professores 
por área de conhecimento. Nesse contexto, teve como grande 
desafio na sua concepção ter uma proposta pedagógica dife-
renciada e que estivesse intimamente articulada com a Edu-
cação Básica. 

À época, duas demandas foram eleitas como centrais na 
constituição do projeto de ensino da faculdade: indissociabi-
lidade entre teoria e prática docente e formação inicial que 
permitisse a abordagem curricular de forma global, de modo 
a superar a excessiva fragmentação dos conteúdos escolares 
(DALBEN et al., 2018, p. 64). 

Dentro desse escopo de formação docente nos cursos de 
licenciatura por área do conhecimento, a Residência Educa-
cional foi pensada e desenvolvida junto aos estudantes com 
o objetivo de aprofundar a formação pedagógica e a prática 
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profissional docente, constituindo um lócus privilegiado e 
especializado, voltado para a formação de profissionais para 
atuação nas áreas da educação escolar, contribuindo para uma 
formação crítica e atenta às demandas da contemporaneidade. 

Cabe ressaltar, que a residência educacional na Facul-
dade SESI, além das escolas de Educação Básica, acontece 
também em instituições educacionais não formais, como por 
exemplo, bibliotecas, FAB LAB 1, espaços maker, espaços cul-
turais, teatros, museus, entre outros. 

Entende-se que as ações dos residentes nestes espaços 
corroboram para uma melhor problematização dos conheci-
mentos em diferentes perspectivas e oferecem oportunidades 
de ampliação do olhar para questões que envolvem uma edu-
cação democrática e diversa, fomentando e produzindo co-
nhecimentos importantes para a prática pedagógica. 

A residência educacional e seu impacto na forma-
ção inicial docente 

A Residência Educacional é parte constituinte do currículo 
de todos os cursos de licenciatura das quatro grandes áreas 
(Ciências Humanas, Ciências da Natureza, Linguagens e Ma-
temática). Seu objetivo está centrado no desenvolvimento de 
ação-reflexão-ação das questões emergentes do espaço esco-
lar, favorecendo a efetiva construção das relações entre teo-
rias e práticas pedagógicas. 
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Atualmente, a Residência Educacional é desenvolvida 
com uma carga horária de 1.280 horas ao longo dos oito se-
mestres dos cursos, ou seja, desde o primeiro semestre até o 
último, o estudante está imerso no contexto e problemas que 
orientam a atuação docente em uma escola. 

Diante disso, a residência educacional na Faculdade 
SESI-SP de Educação é concebida como prática formativa 
obrigatória para todos os estudantes, com carga horária de 
oito horas semanais de atuação em escolas de Educação Bási-
ca e/ou espaços não formais de educação e, ainda, duas horas 
semanais de orientação de residência, perfazendo um total de 
dez horas semanais de atividades relacionadas ao programa 
de residência educacional. Cabe reafirmar que, na busca de 
valorização e atração de jovens para a carreira docente, todos 
os cursos de licenciatura por área do conhecimento da Facul-
dade SESI-SP de Educação são gratuitos. 

Como mencionado, o programa de residência educacio-
nal é composto de dois momentos distintos: a orientação de 
residência e as atividades realizadas nos locais de residência. A 
orientação é feita por um docente da faculdade, com experiên-
cia na Educação Básica, e realizada na faculdade, em reuniões 
semanais de duas horas, em grupos de, no máximo, 15 estudan-
tes. O professor-orientador fomenta discussões e proporciona 
a escuta e a socialização das experiências vivenciadas pelos es-
tudantes nos espaços em que realizam a residência, pautando 
suas intervenções seja por meio da sua própria experiência 
na escola e/ou com aporte teórico que orienta as discussões. 
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Já as atividades nos locais de residência compreendem a presen-
ça física dos estudantes em uma escola conveniada da Educação 
Básica ou espaço de educação não formal, como os museus, ins-
tituições culturais, entre outros (DALBEN et al., 2018). 

A partir das discussões com seu orientador e da vivên-
cia do “chão” das escolas, os estudantes produzem relatos so-
bre tais experiências vividas, os quais são pautados a partir 
de aportes teóricos fornecidos pelo seu orientador, e então é 
confeccionado seu relatório final, o qual é entregue ao térmi-
no de cada semestre letivo, registrando assim seu caminho e 
suas reflexões acerca das experiências vividas no processo da 
residência educacional. 

Um ponto que merece ser mencionado é que, embora 
os estudantes de licenciatura ao se formarem estejam habili-
tados para atuar no Ensino Fundamental II e Ensino Médio, 
a faculdade entende ser de fundamental importância a expe-
riência destes estudantes realizarem a residência educacional 
também no Fundamental I. O objetivo é que aproveitem essa 
experiência para ampliar sua compreensão acerca do desen-
volvimento dos sujeitos, observando os processos de aquisi-
ção do conhecimento e elementos estudados nas unidades 
curriculares acerca da formação das inteligências e dos pro-
cessos de aprendizagem, além de as práticas de ensino desen-
volvidas pelos docentes do Fundamental I contribuírem para 
a compreensão do ensino por área de conhecimento. 

Dessa forma, é objetivo central da Faculdade SESI-SP de 
Educação que os residentes aprendam nessas experiências a 
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formação de uma ética da diferença e valores que em situa-
ções cotidianas da rotina escolar potencializam o refinamento 
do olhar frente a escola e seu funcionamento (FASESP, 2019). 

Vozes que perfazem a residência educacional 

Neste processo, compreendemos que ouvir os atores que 
fazem e participam dessa experiência é fundamental. Não 
temos a pretensão de apresentarmos modelos, mas sim vi-
vências concretas de percursos formativos e narrativas que 
venham a contribuir com a qualificação do programa, poten-
cializando novas formas de pensar que, quiçá, possam con-
tribuir para novas experiências de formação de professores e 
professoras no Brasil. 

A seguir alguns depoimentos de orientadores/as de resi-
dência e estudantes que expressam o movimento que temos 
tentado estabelecer nessa relação e os efeitos sentidos por 
cada um dos protagonistas desse processo. No que concerne 
à importância da residência na formação inicial destacamos: 

Na licenciatura em pedagogia ocorre uma supervaloriza-
ção do conhecimento pedagógico, muitas vezes não ar-
ticulado com os conteúdos específicos, o que resulta em 
uma formação demasiadamente genérica. Já nas demais 
licenciaturas ocorre o inverso, se privilegia o conheci-
mento disciplinar, de caráter transmissivo e quase sem-
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pre não vinculado à pedagogia, quando muito adotando 
uma didática meramente instrumental. A residência 
escolar parece encontrar o meio-termo, oportunizando 
aos licenciandos uma práxis educativa que explora tanto 
conteúdos específicos das suas áreas quanto as ações pe-
dagógicas com suas intencionalidades políticas e formas 
de organização (Depoimento Prof. B). 

Considero a residência algo essencial na formação de 
professores. Os estudantes têm acesso a conhecimentos 
produzidos e reproduzidos na escola, compreendem a 
dinâmica real da sala de aula, conhecem diferentes me-
todologias de ensino e desenvolvem trabalhos junto ao 
professor da turma. Trata-se de uma experiência muito 
enriquecedora, ainda mais considerando que os estu-
dantes não apenas observam as aulas, mas participam 
ativamente nas discussões, na relação com os alunos da 
turma e até na elaboração e aplicação de planos de aula 
(Depoimento Profa. C). 

Quando mudamos o foco especificamente para o papel 
da orientação de residência, os docentes vislumbram um 
momento rico de trocas de experiências, tanto entre do-
cente e estudante quanto entre os próprios estudantes, 
os quais vivenciam experiências muito diversas entre si. 
A orientação de residência é o momento centraliza-
dor das experiências vividas na instituição receptora. 
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Nessa aula, que eu prefiro chamar de “roda de con-
versa”, os orientandos se sentem à vontade para ex-
por tudo o que estão observando nas escolas e, assim, 
podem trocar experiências com os colegas. Um ponto 
alto, na minha opinião, é a turma de orientação ser 
mista, com alunos do primeiro e segundo ano. Os ve-
teranos contribuem para o acolhimento dos novatos e 
os auxiliam em dificuldades que possam surgir (De-
poimento Profa. A).

As orientações de residência se configuram em espaços 
de debates e de circulação dessas representações; umas 
ainda, digamos, cristalizadas e outras, já em processo de 
deslocamento. Isso, somado à sólida oferta teórica que 
as unidades curriculares carregam, deságua em uma for-
mação docente em que há o casamento entre o aprofun-
damento e adensamento teórico e as suas possibilidades 
na prática pedagógica (Depoimento Prof. D). 

Já na perspectiva dos estudantes, temos uma valorização 
desse espaço de reflexão tanto quanto a valorização de esta-
rem na escola acompanhando docentes mais experientes: 

O que mais gosto da residência é a interação com os alu-
nos e os professores atuando, nos desafiam em vários as-
pectos, não só pedagogicamente como emocionalmente 
(Depoimento Estudante A). 
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Com a residência nós temos um convívio direto com o 
professor que acompanhamos e com os alunos, o que 
torna nossa experiência mais completa, já que atuamos 
diretamente na sala de aula como professores em for-
mação, aprendendo a lidar com diversas situações que 
podem ocorrer quando estivermos dando aula após a 
formação (Depoimento Estudante B). 

Estou aprendendo muito com a professora que acompa-
nho. Ela tem sido inspiradora. Sempre troca ideias sobre 
a prática docente de forma clara. As aulas que assisto 
me ensinam muito. Estou muito grata de poder acom-
panhá-la (Depoimento Estudante C). 

Avalio muito positivamente. A troca que tenho com a 
minha mentora é sempre muito valiosa, consigo ajudar 
tanto ela quanto os alunos em sala de aula, o clima de 
acompanhá-la é muito agradável, tornando a residência 
de fato uma residência, porque acabo por experienciar 
muitas realidades dentro da escola junto dela (Depoi-
mento Estudante D). 

Considerações finais 

Diante do exposto, salientamos a importância do processo de 
residência educacional desenvolvido na Faculdade SESI-SP 
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de Educação e ressaltamos três pontos que podem ser estru-
turantes de novos programas: o posicionamento da faculdade 
perante os estudantes, o papel da escola de Educação Básica 
no processo e o papel do orientador de residência. 

Compreendemos que esta tríade (faculdade – escola 
básica – orientador de residência) é muito importante para 
que a formação de novos docentes se dê de maneira integra-
da, aprofundada e ampla, visto que o processo é complexo. 
Nesse sentido, a experiência nos mostra que apostar na for-
mação docente em um programa estruturado, com envolvi-
mento dos pares mais experientes na condução do processo, 
com engajamento das escolas de Educação Básica, com fre-
quência semanal de encontros entre estudantes e orienta-
dores de residência etc., faz com que o desafio de termos 
uma educação mais equitativa e uma formação inicial de 
docentes mais qualificada se torne realidade no contexto da 
FASESP e, quiçá, possa servir de disparador para que novas 
experiências se produzam Brasil afora e se espalhem como 
rizoma. 
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A relação escola e residência 
educacional: pontes em construção 

Profa. Dra. Claudete de Sousa Nogueira 

Introdução 

O presente texto visa refletir acerca das experiências viven-
ciadas no Programa Residência Pedagógica (PRP), desenvol-
vidas na Universidade Estadual Paulista (Unesp), destacando 
elementos que caracterizam essas experiências na relação 
entre universidade e escola de Educação Básica e na contri-
buição para a formação inicial docente. Os diferentes núcleos 
existentes buscam integrar os princípios norteadores da po-
lítica institucional de formação de professores da Unesp e as 
demandas das escolas de Educação Básica, promovendo a 
imersão do licenciando nos espaços escolares. 

Nessa concepção, a formação docente se embasa na 
necessidade do licenciando desenvolver um trabalho com-
promissado com a sala de aula, vivenciando o cotidiano da 
instituição escolar expresso em todas as dimensões de sua 
rotina, num contexto social variado que exige posicionamen-
tos, criatividade e iniciativas do professor como profissional 
atento e comprometido com as demandas contemporâneas, 
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numa perspectiva democrática, inclusiva e de avanços sociais 
no combate às desigualdades. 

Busca-se com essa proposta superar a falta de articu-
lação, tão denunciada, entre teoria e prática, bem como o 
distanciamento do Ensino Superior em relação à Educação 
Básica. Como se estabelece isso na prática? Quais as possi-
bilidades e os desafios que se colocam a partir dessas expe-
riências? Procuramos responder a essas questões trazendo as 
experiências vivenciadas no subprojeto do Curso de Pedago-
gia e a parceria com as escolas públicas de Educação Básica, 
considerando que a relação entre teoria e prática embasa os 
objetivos do projeto pedagógico dos cursos de licenciatura 
em Pedagogia da Unesp e as possibilidades e dificuldades na 
relação universidade-escola básica.

Inicialmente, o aluno licenciando é desafiado a desenvol-
ver uma atitude investigativa sobre o espaço escolar, espaço 
este entendido como resultado de uma construção social entre 
sujeitos e o sistema que a estrutura, que se estabelece em uma 
relação contínua, envolvendo conflitos e negociações, em fun-
ção de circunstâncias determinadas (DAYRELL, 2001).

Desse modo, no contato inicial com a escola o aluno é 
incentivado a compreendê-la como espaço sociocultural, que 
de acordo com Dayrell (2001, p. 137) 

[...] significa compreendê-la na ótica da cultura, sob 
um olhar mais denso, que leva em conta a dimensão do 
dinamismo, do fazer-se cotidiano, levado a efeito por 
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homens e mulheres, trabalhadores e trabalhadoras, ne-
gros e brancos, adultos e adolescentes, enfim, alunos e 
professores, seres humanos concretos, sujeitos sociais e 
históricos, presentes na história, atores na história. Falar 
da escola como espaço sociocultural implica, assim, res-
gatar o papel dos sujeitos na trama social que a constitui, 
enquanto instituição.

Nesse processo de reflexões, diálogos e descobertas, no 
encontro entre a universidade e a escola, percebe-se que a teo-
ria apreendida pelos alunos pode ampliar a leitura do espaço 
escolar, desde os primeiros olhares, a partir da proposta do 
diagnóstico. Essa etapa de diagnosticar se faz fundamental 
enquanto possibilidade do licenciando compreender a dinâmi-
ca escolar “no seu fazer cotidiano, onde os sujeitos não são ape-
nas agentes passivos diante da estrutura” (DAYRELL, 2001). 

Parte-se de um roteiro elaborado com o docente orien-
tador, em que são incentivados no residente o “olhar” e a 
“escuta” para a dinâmica diária da escola: onde se situa? 
Quem são os sujeitos que fazem parte da comunidade esco-
lar, considerando idade, condição sociocultural-econômica, 
gênero? Como o tempo escolar é gerido e desenvolvido? 
O tempo institucional está em harmonia com o tempo das 
crianças? Espaços, materiais, como são organizados? Há 
acessibilidade para os alunos? Enfim, o residente é convi-
dado a conhecer as especificidades da comunidade escolar 
para que possa, junto ao orientador e ao professor preceptor 
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refletir e projetar as demais ações de estudo e de interven-
ções no ambiente escolar. 

A formação dos residentes do Programa Residência 
Pedagógica no curso de Pedagogia tem como perspecti-
va a polivalência, o que implica em conhecer as diversas 
áreas de conhecimento e se colocar diante de vários outros 
conhecimentos. Assim, as propostas de ações são articu-
ladas com os elementos da formação científica e artística, 
cujo foco é o envolvimento dos alunos com a cultura das 
ciências e das artes, o desenvolvimento de habilidades as-
sociadas ao fazer científico e artístico, bem como a amplia-
ção da competência leitora e escritora de todos os sujeitos 
(UNESP, 2020, p. 10). 

As atividades de imersão têm como objetivo o desenvol-
vimento da prática pedagógica, envolvendo o planejamento 
das ações, seu desenvolvimento (inserindo o registro, a do-
cumentação, a escuta) e, por fim, a avaliação permanente dos 
processos de ensino e de aprendizagem de leitura e escrita em 
diferentes áreas de conhecimento. Nesse contexto, os precep-
tores, professores da escola de Educação Básica, responsáveis 
por planejar, acompanhar e orientar os residentes nas ativida-
des, são fundamentais no processo. 

No desenvolvimento das atividades que exigem diá-
logos, reflexões e planejamentos, ficam evidentes as difi-
culdades que os licenciandos encontram ao se depararem 
com a realidade escolar, diante dos problemas e conflitos 
do cotidiano. Essas dificuldades são expostas nas reuniões e 
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refletidas coletivamente pelos residentes, que, orientados pelos 
coordenadores, docentes da universidade e pelos professores 
preceptores, buscam caminhos para solução. Por meio dos ei-
xos temáticos, definidos no diálogo entre as propostas dos 
projetos e a demanda das escolas, ocorrem as análises das 
situações do cotidiano escolar e dos processos de ensino e 
de aprendizagem. Assim, coloca-se como grande desafio nes-
se processo a ampliação das possibilidades de qualificação da 
atuação dos futuros professores a partir de um espaço de 
problematização das práticas que privilegie a interlocução 
entre os conhecimentos teóricos, pela interação com a uni-
versidade, e pelas ações dos educadores implementadas no 
cotidiano das escolas 

Considerações finais 

Percebe-se que a imersão proposta pelo Programa Residên-
cia Pedagógica possibilita que haja o processo de formação 
inicial dos futuros docentes, alunos residentes, e conti-
nuada dos docentes em exercício, construído a partir das 
parcerias e dos compromissos assumidos com o processo de 
ensino-aprendizagem. Nessa parceria, universidade e escola se 
enriquecem, em suas concepções e práticas. As experiências 
vivenciadas pelos residentes são socializadas no interior da 
universidade, possibilitando um diálogo que, por muitas ve-
zes, pode ser colaborativo e compartilhado com a comunidade. 
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